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NARRATIVA DE UMA ARTISTA, MULHER NEGRA QUE CONTRARIOU A 

ESTATÍSTICA 

MICHELE ALVES DE ARAÚJO 

 

RESUMO: O objetivo desse presente estudo é narrar o olhar de uma artista negra que encontra em 

sua trajetória segregação e protagonismo negro no teatro paulista. É proposto neste artigo um 

debruçar-se em narrativas que abrangem desde o contexto-político-social-cultural até o encontro com 

as memórias individuais de uma mulher negra. Nesta perspectiva, a busca por identidade nos palcos 

paulista torna-se crucial e só intensifica a resistência negra que precisa acontecer para que haja 

igualdade na cena e fora dela. 

 

PALAVRAS-CHAVES: mulher negra, atriz, narrativa. 

 

ABSTRACT: The aim of this study is to narrate the look of a black artist who finds in its trajectory 

segregation and black leadership in the São Paulo theater. It is proposed in this paper one address in 

narratives ranging from the context-social-political-cultural to the meeting with the individual memories 

of a black woman. In this perspective, the search for identity in São Paulo stages becomes crucial and 

only intensifies the black resistance that needs to happen for equality in the scene and beyond. 

 

KEYWORDS: black woman, actress, narrative. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ponto de partida desse artigo serão as palavras da personagem Beth da peça Vênus de 

Aluguel¹ de Walner Danziger². Essa passagem ficcional é fundamental para minha percepção 

de mundo, foi um alicerce para minha profissão e para vida, pois foi o momento que visualizei 

as dificuldades que encontraria pelo caminho. Geralmente a mulher negra é proibida de exercer 

o papel de protagonista na cena, são relegadas a meras coadjuvantes ou papéis inferiores. Com 

isso, enfrentamos os desafios que existem na sociedade e no mundo artístico. Quando os 

caminhos ficam turvos, uso a tática de voltar ao começo da caminhada. E volto sempre para 

tais palavras: 

      

1. Vênus de Aluguel de Walner Danziger; a peça foi escrita em 1999. Dirigida pelo autor, foi encenada pela 

primeira vez pelo Grupo de Arte Pixaim no dia 09 de maio de 2003 no Teatro Plínio Marcos, na Pompéia em 

São Paulo. 

2. Walner Danziger é paulistano do Jabaquara. Escritor, dramaturgo, fundador e diretor artístico do Grupo de 

Arte Pixaim. Editor do selo Edições Incendiárias. 
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Um interminável círculo vicioso e... Eu não quero participar. Eu preciso 

acreditar que as coisas estão mudando. Que a gente tá mostrando a cara. É 

esse o negócio. Não precisa muito. Só ocupar o espaço. Fazer parte do jogo. 

DANZIGER (2009: p.28) 

 

Vênus de Aluguel é uma obra realista que retrata, a princípio, os sofrimentos da 

personagem Beth. Uma jovem atriz que se forma na melhor escola de arte dramática e mesmo 

assim não tem a mesma oportunidade de trabalho que as atrizes brancas. Beth é humilhada em 

testes por ser negra. Num golpe do destino, daqueles que apelam para a própria sobrevivência, 

vai trabalhar em uma boate como dançarina. Lá, cruza o caminho de Silmara e Valério, 

personagens que também vivem à margem da sociedade.  

Analisando a minha volta, vejo poucas mulheres negras em uma posição de destaque na 

Arte, e as que estão têm de lutar para não serem desqualificadas. Lutar para tentar dissolver o 

que é imposto de geração para geração; filha de empregada, empregada será. Para nós, mulheres 

negras, foram reservadas apenas funções de submissão, porém, o meu desejo de ser atriz fugia 

do padrão já pré-estabelecido. 

Ser atriz representava um sonho de “doutora na quebrada”. O trecho da música “Tô 

ouvindo alguém me chamar” dos Racionais MC’s¹ diz: “Fica você com seu sonho de doutor... 

Quando acordar cê me avisa, morô? ”. A letra narra a história de um homem negro e suas 

dificuldades de sobreviver na sociedade, e o desejo de ser atriz era como tal, um sonho muito 

longe da realidade na periferia. 

Observando a realidade das mulheres negras encontramos um quadro onde a situação 

não é nada favorável, pois no nosso histórico carregamos as mazelas do período da escravidão 

e após esse regime, quase nada se alterou em termos de direito e equidade. No geral, as mulheres 

foram destinadas aos trabalhos domésticos e aos cuidados das crianças, o que atrasou muito o 

processo de sua emancipação, em todas as esferas do trabalho. Além disso, a mulher negra sofre 

com o patriarcado e também com o racismo. Assim, podemos analisar o artigo “Mulheres e 

Trabalho: o que mudou para as mulheres negras no mercado de trabalho? ”², de Lúcia Xavier 

e Jurema Werneck: 

      

1. Racionais MC’S é um grupo brasileiro de RAP que surgiu no final dos anos 80, com um discurso que tinha a preocupação 

de denunciar o racismo e o sistema capitalista opressor que patrocinava a miséria que estava automaticamente ligada com a 

violência e o crime. 

2. Trecho do artigo extraído do livro Mulheres Brasileiras e Gênero nos Espaço Público e Privado: uma década de mudanças 

na opinião pública. Parceria entre a Fundação Perseu Abramo (FPA) e Serviço Social do Comércio (Sesc) foi organizado por 

Gustavo Venturi e Tatau Godinho. 
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“A identidade das mulheres negras está fortemente ligada ao trabalho, desde 

a condição de escrava até as diferentes formas de representação da feminilidade negra 

nos dias de hoje. Representações marcadas por uma gama de estereótipos reiterados 

de modo persistente ao longo das fases da história do Brasil, que reafirmam o desvalor 

dos sujeitos sociais e que resvalam, propõem e ajudam a organizar a desvalorização 

de seus modos de inserção no mercado de trabalho...” (2013: p.268) 

 

Em geral, a inexistência da representatividade de mulheres negras acontece na maioria 

das profissões e na Arte e nos meios de comunicação também não seria diferente.  

Não tive acesso a artistas negras que desenvolviam trabalhos na área da música, da 

dança, das artes visuais, do teatro e tão pouco no campo da atuação em cinema, teledramaturgia, 

publicidade e propaganda. Será que elas não existiam ou existiam e não podiam ser artistas? 

Portanto, desde pequena, não me sentia representada, descrita, refletida e estampada nesses 

espaços artísticos e nos meios de comunicação, justamente por não encontrar um referencial 

negro. 

Em 2003 assistindo a peça Vênus de Aluguel com o Grupo de Arte Pixaim¹ no Teatro 

Plínio Marcos em São Paulo foi quando vi pela primeira vez uma atriz negra atuando no palco. 

A presença dessa mulher no palco sendo protagonista de uma peça causou-me profundo 

contentamento, estava presenciando o protagonismo negro e queria ver a multiplicação dessas 

figuras negras. Até o momento, só havia visto mulheres brancas em cena, o que é facilmente 

explicável de acordo com próprio texto, na voz da personagem Silmara que conta a falta de 

notabilidade de artistas negros: 

 

“Quantos negões tão nas novelas fazendo o papel principal? Um? Dois? O 

resto paga de porteiro, favelado ou traficante. Atriz você ainda encontra uma ou outra 

bonitinha de escrava, passista ou empregada gostosa. Elas rodam, rodam, mas voltam 

sempre pro mesmo lugar. E tô falando das novinhas. Porque as coroas.... Ah, essas se 

fodem gostoso. O melhor que descolam é rebolar um pagodinho sem vergonha ou se 

enfiar numa roupinha social e encarar uma doméstica de luxo. Quando fazem papel de 

gente comum são tão certinhas que ninguém acredita. É preto fazendo papel de 

branco...” DANZIGER (2009: p.19) 

       

1. Grupo de Arte Pixaim; grupo fundado em 19 de novembro de 1997 por Walner Danziger. “Desfraldado o manto 

amarelo e preto do Grupo de Arte Pixaim, deu-se a quizomba pelas cercanias da Barra Funda, mas caldeirão tudo 

fervilhava à tempos na outra extremidade, lá! Lado leste. Lá, pedra dura, dormente, nascedouro, Itaquera. 

Performático, antropofágico, autodidata. ” 
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Essas palavras foram como uma forte onda gelada em meu sonho, o famoso banho de 

água fria, um fato desanimador. Eu já sabia, mas não queria acreditar. Ouvindo cada palavra de 

Vênus de Aluguel fui percebendo que o caminho desejado por mim não seria nada fácil, muitos 

empecilhos e obstáculos viriam pela frente. 

Segundo o IBGE, a população brasileira é composta de mais de 50% de pessoas negras 

e em sua maior quantidade de mulheres. Mesmo assim, a mulher negra é a mais discriminada 

racialmente entre homens e mulheres brancos ou negros, é a que sofre a maior carga de 

preconceitos raciais entre brancos ou negros. Não compreendia tanta segregação nas relações e 

interações sociais e culturais.  

Desde a adolescência fui influenciada pelas músicas dos Racionais MC’s, suas letras 

narravam e narram o cotidiano desigual, violento e preconceituoso enraizado nas periferias de 

São Paulo. Foi pela música que enxerguei a verdadeira história do povo periférico, quando abro 

a janela ou caminho pelas ruas do bairro onde moro, é essa a realidade com a qual me deparo, 

um cenário cruel e opressor com os seus habitantes. 

Mesmo assim, de alguma maneira sabia que precisava conquistar o meu lugar, precisava 

ter referências de pessoas que contavam as nossas histórias, vista pelos nossos olhos. Nas letras 

dos Racionais encontrava todo o conteúdo, embasamento e ideologia necessários para essa 

formação, mas o teatro ainda não dava conta da realidade que eu enxergava pelas bordas da 

cidade, não era equiparado ao rap. 

O rap brasileiro foi a fórmula e base musical utilizado para entender, por meio da Arte, 

a realidade vivida pelas pessoas de meu convívio. O destino foi me aguçando para outro 

caminho da Arte, que não era o rap, mas sim o Teatro. Queria transcender para o teatro as 

narrativas apreciadas nas letras, Racionais MC’s no tablado, a história do negro. O que me 

levava a tal inquietação: - Será que seria possível? 

Precisamos contar nossa história da nossa maneira e forma, externar nossos sentimentos 

e pensamentos para que os próprios negros e negras também se reconheçam e manifestem suas 

alegrias, vitórias e angústias vividas. Penso que a partir disso as mulheres negras passarão a ter 

mais visibilidade no cenário nacional, participando das atividades e dos espaços na sociedade. 

Acredito que dessa forma, podemos construir um país onde as relações se aproximem o máximo 

possível de serem harmoniosas. 

Durante esse percurso encontrei no teatro uma arte libertadora, mas que também não 

deixou de apresentar valores racistas e machistas. Até o século XVII, no teatro ocidental, as 

mulheres não tinham permissão para subir aos palcos e, mesmo vivendo no século XXI, ainda 
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não encontramos uma representatividade significativa e igualitária de atrizes negras e atores 

negros nos palcos da cidade de São Paulo.  

Mas já estava de corpo e alma tomada pelo teatro e iria continuar o meu sonho. Ser atriz, 

usando corpo e voz para expressar e narrar através das artes cênicas a história do povo a qual 

pertenço, assim como o rap faz com absoluta maestria. Uma mulher, atriz e negra em processo 

de total formação e repleta de indagações. Da Ponte Pra Cá ¹ perguntava- me: - Quais caminhos 

do teatro estariam abertos ou fechados? O desempenho e performance de uma atriz negra no 

tablado é cerceada? Seria privada de atuar por ser negra? Quais dificuldades enfrentaria? Será 

que os obstáculos de uma mulher negra são maiores? Quantas são as mulheres negras nos palcos 

da cidade de São Paulo? Será que conseguiria burlar esse sistema racista e patriarcal? 

Mexendo e remexendo nas minhas memórias afetivas e baseadas em questionamentos 

de experiências vividas, pretendo expor a minha trajetória pessoal e profissional nesse artigo. 

Exponho esses percursos e resgato as lembranças que me fizeram refletir para a construção do 

artigo, traçados com o teatro e fora dele. 

 

1. O DESPERTAR DO BAÚ DAS MEMÓRIAS 

 

Logo ao ingressar no Curso de Pós-Graduação A Arte de Contar Histórias: Abordagens 

Poética, Literária e Performática2 fomos informadas a respeito do Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC); responderia a um artigo acadêmico e seria construído a partir da nossa própria 

experiência de vida. 

Já tinha a convicção de que a pesquisa iria focar o universo feminino, a mulher seria 

abordada na temática da escrita, mas ainda não tinha ideia de como começar. Portanto, tomei o 

hábito de anotar e buscar nas falas dos professores e professoras outras referências que vinham 

ao encontro da minha própria investigação, a de atriz narradora. Ao longo das aulas sempre 

registrava atenciosamente dicas, citações, bibliografias, referências e outras formas de 

orientações para a criação do artigo. 

       

1. No álbum Nada como um dia após o outro lançado em 2002 pelo Racionais MC’s , a música Da Ponte Pra 

Cá faz uma relação com a ponte que divide a periferia do resto da cidade. Se passar pela ponte, você chega na 

favela, o mundo é diferente da ponte pra cá. 

2. O curso foi concebido no final do ano de 2009 e implantado no início do ano de 2010. Sua realização dá-se em 

parceria com duas instituições: FACON – Faculdade de Conchas, e Educatho, na cidade de São Paulo.  
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Nas aulas de Fundamentos da Arte de Contar Histórias ministradas pelo professor 

Giuliano Tierno1, foi nos citado a autora Simone Weil2; senti-me atraída pelas obras e trajetória 

de vida, pois não conhecia o seu legado literário e passei a estudá-lo. 

Encontrei o livro A Guerra Segundo Simone Weil e, dentro dele, uma pequena história 

contada pela própria vida da autora: Maria de Ouro, Maria de Piche. Weil afirma que acabou 

sendo influenciada totalmente por essa história ao longo de sua vida, e, quando li tal trecho do 

livro, percebi que tinha também eu “duas portas” para expor narrativamente a minha trajetória: 

“a porta de ouro e a porta de piche”.  

 

“Era uma vez uma menina que vivia com sua madrasta e a filha desta. 

Um belo dia, a menina passeava pelo bosque quando se deparou com uma 

casa. Uma voz lhe perguntou se queria entrar pela porta de ouro ou pela porta 

de piche. A menina respondeu que achava bom entrar pela porta 

de piche. Imediatamente, caiu sobre ela uma chuva de ouro. 

Quando a madrasta viu o ouro que a menina trazia, apressou-se 

em enviar sua própria filha até o bosque, em busca da casa 

encantada. Mas, sua filha escolheu entrar pela porta de ouro e 

uma chuva de piche caiu sobre ela. ” WEIL (2011: p.7) 

 

E “a porta de piche” foi a escolhida. Com essa escolha sei que posso narrar uma história 

única, conhecer e compartilhar o enraizamento dos meus caminhos e deslocamentos. A 

revelação de como a “porta de piche” me proporcionou tantos encontros e desencontros, 

descobertas e redescobertas, para uma via de enfrentamento e superação do racismo patriarcal 

no teatro. 

Moradora de uma gigantesca metrópole brasileira, também conhecida por sua 

brutalidade, “Selva de Pedra”, São Paulo. Residente na Zona Leste, Distrito do Sapopemba, 

localizada na periferia da cidade. Portanto, distante do centro, é um local que reflete todos os 

tipos de desigualdades, onde o acesso a arte é limitado e os moradores em sua grande maioria 

são privados de ações culturais. Durante a infância e juventude não tive contato algum com 

      

1. Giuliano Tierno é fundador e coordenador do curso e ministra a disciplina Fundamentos da Arte de Contar 

Histórias na Sociedade. 

2. Simone Weil foi uma escritora e filósofa francesa, abandonou o magistério e se tornou operária da Renault, para 

escrever sobre o cotidiano dentro das fábricas. 
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equipamentos culturais no bairro de Sapopemba. O primeiro e único foi inaugurado em 2008. 

Todas as restrições que a periferia suporta vêm ao encontro da letra da música Fim de Semana 

no Parque, do álbum Raio X ¹ do Brasil, do Racionais Mc’s. Essa foi a primeira música do 

grupo que ouvi, no começo da adolescência. Segue o trecho: 

 

 “Chegou fim de semana todos querem diversão (...) Vamos passear no 

parque, deixa o menino brincar. Fim de semana no parque. Vamos passear no parque. 

Vou rezar pra esse domingo não chover(...) (...)Olha o meu povo nas favelas e vai 

perceber. Daqui eu vejo uma caranga do ano toda equipada e um tiozinho guiando com 

seus filhos ao lado estão indo ao parque. Eufóricos brinquedos eletrônicos, 

automaticamente eu imagino (...) A molecada lá da área como é que tá? Provavelmente 

correndo pra lá e pra cá, jogando bola descalços nas ruas de terra. É, brincam do jeito 

que dá(...) Gritando palavrão é o jeito deles, eles não têm videogame e às vezes nem 

televisão, mas todos eles têm um Dom e São Cosme e São Damião. A única proteção(...) 

Eles também gostariam de ter bicicletas, de ver seu pai fazendo cooper tipo atleta, 

gostam de ir ao parque e se divertir, mas eles só querem paz e mesmo assim é um sonho 

(...) Milhares de casas amontoadas, ruas de terra esse é o morro, a minha área me 

espera, gritaria na feira (vamos chegando!). Pode crer eu gosto disso, calor 

humano(...) Na periferia a alegria é igual é quase meio dia a euforia é geral. É lá que 

moram meus irmãos e meus amigos. E a maioria por aqui se parece comigo (...) Aqui 

não vejo nenhum clube poliesportivo pra molecada frequentar, nenhum incentivo. O 

investimento no lazer é muito escasso. O centro comunitário é um fracasso (...) Mas aí, 

se quiser se destruir está no lugar certo, tem bebida e cocaína sempre por perto” (1993) 

 

As palavras ditas pelo conjunto musical auxiliaram a minha construção, a formação 

constante de cidadã no contexto sócio-político-cultural. Ao observar o dia-a-dia recheado de 

crueldades e ao ouvir as músicas do Racionais, me sentia imóvel, revoltada e incomodada. 

Assim, como o Racionais foi agente transformador do olhar, também queria eu transformar 

aquela realidade que via e ouvia, através da representação e da ação. 

 

 

 

       

1. Raio X do Brasil, 3º disco dos Racionais MC’s de 1993. A festa de lançamento foi na Quadra da Rosas de Ouro, 

com mais de 10 mil pessoas. Daí para frente, não pararam de disparar as músicas, “Fim de Semana no Parque” e 

“Homem na Estrada” são verdadeiros hinos nas periferias brasileiras. 

 



8 
 

Assim, desde o primeiro contato com a ideia libertadora da peça Vênus de Aluguel, 

venho me preparando e trabalhando para quebrar as imposições patriarcais e racistas. São 

muitas as inquietações que convivem em mim desde que ouvi a música “Fim de Semana do 

Parque”. E estão comigo até hoje. Há mais de quinhentos anos que as mulheres negras aqui no 

Brasil têm sofrido com uma discriminação em duplicidade, a de gênero e a racial. O racismo 

patriarcal impediu e continua impedindo que as mulheres negras tenham acesso a direitos 

básicos para viverem dignamente e que ocupem um espaço que por direito também é delas. A 

Articulação de Organizações de Mulheres Negras Brasileiras (AMNB), no Dossiê sobre a 

Situação das Mulheres Negras Brasileiras acredita que: 

 

 “As mulheres negras articuladas em uma mesma comunidade de destino 

podem construir marcos referenciais para a transformação da sociedade planetária, 

para que todas e todos tenham direito de viver com dignidade, prazer, poder e 

liberdade.” (2007: p.7) 

 

 

2. O BAÚ MATERNO 

 

Em 2010, já integrante no Grupo Rosas Periféricas¹, cursava as aulas de História do 

Teatro com o professor Antônio Rogério Toscano na Escola Livre de Teatro de Santo André ². 

Lá, foram abordadas algumas das obras de August Strindberg³, estudo que despertou a atenção 

do Rosas Periféricas. Começamos a investigar, a partir do nosso ponto de vista, a misoginia 

presente na peça A Mais Forte4, de Strindberg, e mergulhamos no universo da peça. 

 

       

1. Grupo Rosas Periféricas é um grupo de teatro formado por atores e atrizes das periferias da cidade de São Paulo, 

o início de suas pesquisas aconteceu em 2008. 

2. A Escola Livre de Teatro de Santo André (São Paulo), mais conhecida como ELT, foi criada em 1990 na 

primeira gestão do prefeito Celso Daniel na cidade. Hoje a ELT é uma referência na formação teatral, 

internacionalmente reconhecida pelo seu método inovador e pioneiro de trabalho, embasado na pedagogia da 

autonomia, na gestão coletiva e no processo de criação colaborativa. Antônio Rogério Toscano é professor de 

História do Teatro e ministra aulas na Escola Livre de Teatro de Santo André, na Escola de Arte Dramática 

(EAD/USP) e no curso de Comunicação e Artes do Corpo (PUC/SP). 

3. August Strindberg foi um dramaturgo, romancista, ensaísta e contista sueco. 

4. A Mais Forte, uma peça escrita por volta de 1888 por August Strindberg, conta o embate de duas personagens, 

duas mulheres que disputam o amor do mesmo homem. 
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Minha mãe esteve presente em todas apresentações teatrais das quais fiz parte, porém 

não me encorajava a seguir na profissão e ao final das apresentações, sempre indagava os 

motivos de minha escolha profissional. A autora feminista Virginia Woolf 1 aponta no livro Um 

Teto Todo Seu2 “... é bastante evidente que mesmo no século XIX uma mulher não era 

encorajada a ser artista...” (2014: p.81). 

Mesmo no século XXI, o relato de Woolf ainda tem força impressionante, nossa 

sociedade não dá igual valor aos artistas e a arte. Muitas atrizes sobem nos palcos mesmo não 

sendo encorajadas por suas famílias a continuarem na profissão, e essa falta de encorajamento 

não acontecia só na minha casa, afinal, a sociedade patriarcal e capitalista tem um local certo 

para nós.  

Minha mãe acreditava que o teatro não fazia conexões comigo, pois me achava tímida 

e ficaria feliz se tivesse seguido a carreira do meu pai, que foi enfermeiro. Ela ainda não sabia 

da sua importância enquanto exemplo para a escolha do meu ofício, minha maior referência era 

uma mulher e não um homem. 

Mulher guerreira que lutou para ocupar seu espaço na “Selva de Pedra” e que me nutriu 

com muito amor. Todo esse carinho e cuidado reverberou em expressão. Nascida em Belém de 

São Francisco (PE), Dona Carmelita é uma personagem que cria muitas outras, mesmo sem ter 

feito aula de teatro. O palco dela é a vida, muitas experiências vividas no solo nordestino, nas 

estradas, até sentir o chão de concreto de São Paulo.  

Desde pequena, quando estava na presença de minha “majestade”, uma cortina vermelha 

se abria e lá estava ela, em cima do palco da minha imaginação. Um espetáculo acontecia frente 

aos olhos e o meu dia a dia era recheado de expressividade, partilhando a vida com minha mãe. 

Ela foi a primeira contadora de histórias. Não precisava dos livros, as histórias do seu cotidiano 

e do seu infinito particular já eram por si fascinantes. Mesmo sem imaginar, ela foi me 

fortalecendo e acalentando na estrada, na busca do sonho de ser atriz. Com tanta inspiração, 

não havia outra possibilidade, queria o tablado para me expressar. 

 

      

1. Virginia Woolf é uma das romancistas mais inovadoras da literatura inglesa, notabilizou-se também como uma 

das precursoras do feminismo contemporâneo. 

2.Um Teto Todo Seu é um ensaio de Virginia Woolf publicado em 24 de outubro de 1929. O ensaio foi baseado 

em uma série de palestras que ela deu em outubro de 1928 no NewnhamCollege e GirtonCollege, duas escolas 

para mulheres na Cambridge University. 
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Quando o Grupo Rosas Periféricas produziu A Mais Forte, houve uma transformação 

na visão da minha mãe e sua compreensão de mundo foi alterada. Creio que ao me ver em cena, 

sendo protagonista, ela tenha percebido que o teatro já fazia parte da minha vida. Ao final da 

apresentação, ela foi ao camarim para me abraçar e com sua gargalhada inenarrável, afirmou 

que ao me ver, lembrou da minha avó materna Cleonice. Ela contou que durante a juventude, 

minha avó tinha feito drama na cidade de Belém de São Francisco (PE). Mesmo antes dessa 

revelação, sempre tive vontade de encenar alguma peça em homenagem a minha família 

materna, até realizei alguns registros para uma possível dramaturgia, contando algumas 

histórias que ouvia. Tal desejo aumentou ainda mais quando descobri essa fase da vida da minha 

avó, e agora, no processo de escrita do artigo, tive a possibilidade de mexer no baú e resgatar a 

memória da minha querida matriarca. No livro “Minha história das mulheres”, a autora 

Michelle Perrot afirma que: 

 

“Organizar arquivos, conservá-los, guardá-los, tudo isso supõe uma certa relação 

consigo mesma, com sua própria vida, com sua memória. Pela força das coisas é um 

ato pouco feminino. A perda, a destruição, a auto  destruição são muito mais frequentes. 

Os descendentes se interessavam com muito mais frequência pelos homens importantes 

da família, e muito pouco por suas mulheres, apagadas e obscuras. ” PERROT (2013: 

p.30) 

 

Durante o processo de escrita do artigo, enviei uma carta para minha avó Nice, que ainda 

mora em Belém de São Francisco (PE). Encaminhei algumas perguntas, com o objetivo de 

resgatar sua memória e sua passagem pelo drama. Perrot também influenciou minha decisão 

para enviar a carta: 

 

“A correspondência, entretanto, é um gênero muito feminino. Desde Mme. de Sévigné, 

ilustre ancestral, a carta é um prazer, uma licença, e até um dever das mulheres (...) A 

carta constitui uma forma de sociabilidade e de expressão feminina, autorizada, e 

mesmo recomendada, ou tolerada...” PERROT (2013: p.28 e 29) 

 

Minha família materna é farta quando falamos em mulheres, elas são protagonistas das 

próprias vidas. Observo que, no nosso caso, as mulheres têm mais destaque que os homens, 

mesmo com as restrições ao gênero. Já na família paterna observo a predominância dos homens, 

talvez porque minha outra avó faleceu ainda jovem. Quando eu nasci, minha avó Dionízia já 

havia falecido. Perrot explica que: 
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“Uma mulher que desaparece não representa muita coisa no espaço público. Mas, no 

coração dos descendentes, é quase sempre a avó, que sobrevive por mais tempo, que é 

lembrada. Como testemunha mais antiga, a ternura mais persistente.” PERROT (2013: 

p.49) 

 

Por isso, vejo na avó Nice a função de cuidar das pessoas e de preservar e guardar as 

lembranças familiares, se tornando de fato a matriarca. Meu cordão umbilical materno tem 

ligação forte com três Marias Negras: Maria Domingas minha bisavó, Maria Cleonice minha 

avó e Maria Carmelita, minha mãe. São três rainhas majestosas que traçaram seus destinos, 

construíram um laço intenso para o enraizamento ancestral não ser desfeito e me fortaleceram 

para subir no palco. Minha avó descreve na carta o motivo de ter parado com suas 

apresentações, além de outras memórias que foram despertadas a partir das minhas perguntas: 

 

“ Contou que teve uma infância sofrida, que trabalhava na roça para ajudar seus pais. 

Seu brinquedo era uma boneca de sabugo de milho (...) Gostava de fazer drama, era 

um período de muita alegria e de maior divertimento daquela cidade (...) Figurinos de 

saias longas, calça comprida e blusa (...) Cenário com uma latada de coqueiro na frente 

uma cortina e por trás o palco (...) Eram apresentações realizadas individualmente, em 

duplas ou em grupos de cinco pessoas (...) Os ensaios eram com pandeiro e violão e 

cantavam (...) As apresentações aconteciam na Ilha do Estado(...) Tinha muitas 

mulheres. Não fazia pensando em uma profissão e sim por divertimento, mas não 

seguiria na profissão porque as condições financeiras eram bem ruins (...) E parou de 

fazer porque casou muito nova (...)” 

 

Minha avó parou de fazer drama porque casou-se com apenas quatorze anos com meu 

avô Manoel, e logo em seguida foi mãe de seis homens e oito mulheres. Ou seja, não tinha mais 

tempo para dedicar-se ao teatro. Entre os emaranhados das palavras da avó Maria Cleonice, 

ouço que adorava contar histórias, gostava de contar a história da Gata Borralheira e a do 

Pintinho de Ouro. Eram as histórias que minha bisavó contava para ela, que amava ouvir a 

narração. Assim como eu ao ouvir minha mãe. 

As “Três Marias Negras” são fontes inspiradoras da minha trajetória e recebo, através 

delas, o papel de transmitir as memórias do meu cordão materno. O baú de memórias será 

conservado por meio da Arte. A árvore genealógica não pode ser impedida de expandir suas 

raízes ou seus galhos, o baluarte não secará. 
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3. O IMPEDIMENTO HISTÓRICO 

 

Durante as aulas de História do Teatro com o professor ZéCarlos de Andrade, na 

Faculdade Paulista de Artes¹; apropriei-me da história do teatro ocidental e descobri os rituais 

dionisíacos, em homenagem ao deus do vinho Dionísio, rituais nomeados de Cantos de 

Ditirambos². Percebi que houveram algumas restrições de gênero quanto ao acesso ao teatro; 

as mulheres não podiam atuar e eram impedidas de assistirem peças teatrais na Grécia Antiga.  

Eram apenas os homens que representavam os personagens femininos, de acordo com o trecho 

a seguir do livro História Mundial do Teatro, de Margot Berthold: 

 

“Até o século XV, os papéis femininos, mesmo nas lamentações de Maria aos 

pés da cruz, eram desempenhados por clérigos e eruditos. Na Idade Média, da mesma 

forma que na Antiguidade, no antigo Oriente Próximo e no teatro do Extremo Oriente, 

a plateia não via nenhuma incongruência na interpretação de um papel feminino por 

um ator". BERTHOLD (2001: p.199) 

 

No livro Um Teto Todo Seu a autora Virginia Woolf fala da importância que a figura da 

mulher tem na dramaturgia, na perspectiva de um olhar masculino quando escreve: 

 

“Quem é historiador poderá ir além e dizer que as mulheres têm brilhado como um 

farol em todos os trabalhos de todos os poetas desde o princípio dos tempos – 

Clitemnestra, Antígona, Cleópatra, Lady Macbeth, Fedra, Créssida, Rosalinda, 

Desdêmona, a duquesa de Malfi, entre os dramaturgos (...). De fato, se a mulher não 

existisse a não ser na ficção escrita por homens, era de se imaginar que ela fosse uma 

pessoa de maior importância; muito variada; heroica e cruel, esplêndida e sórdida; 

infinitamente bela e horrenda; tão grandiosa como um homem, para alguns até mais 

grandiosa (...). Mas, isso é uma ficção. Na vida real, como o professor Trevelyan, ela 

era trancada, espancada e jogada de um lado para outro. ” WOOLF (2014: p. 65-6) 

__________________________________ 

1. Faculdade Paulista de Teatro foi fundada em 1998, tendo como fundador o Prof. Dr. Luiz Rogério Telles 

Scaglione. O Zécarlos de Andrade é coordenador d o curso de Artes Cênicas da Faculdade Paulista de Artes e 

professor de História do Teatro no curso de Artes Cênicas. 

2. Cantos de Ditirambos era um canto coral de caráter apaixonado (alegre ou sombrio), constituído de uma parte 

narrativa, recitada pelo cantor principal, ou corifeu, e de outra propriamente coral, executada por personagens 

vestidos de faunos e sátiros, considerados companheiros do deus Dionísio, em honra do qual se prestava essa 

homenagem ritualística. 
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Portanto, os autores e dramaturgos escreviam personagens femininos com muita 

frequência, mas tais personagens não podiam ser encenados por mulheres. Entendo que para as 

leitoras e leitores, Woolf, utiliza-se da nota rodapé para dar mais significado ao seu pensamento, 

referente a dramaturgia escrita para mulheres: 

 

“Permanece um fato e inexplicável que na cidade de Atenas, onde as mulheres 

eram mantidas em opressão quase oriental como odaliscas ou escravas, o teatro tenha 

produzido personagens como Clitemnestra, Cassandra, Atossa, Antígona, Fedra, 

Medeia e todas outras heroínas que dominaram peça atrás de peça escrita pelo 

‘misógino’ Eurípedes. Mas, o paradoxo deste mundo, onde a vida real uma mulher 

respeitável mal pode se mostrar sozinha em público, e ainda assim o palco se iguala ao 

homem ou o supera, nunca foi explicado de modo satisfatório. Nas tragédias modernas, 

existe a mesma predominância. Em todos os casos, uma visão bastante superficial do 

trabalho do Shakespeare (da mesma forma no caso de Webster, mas não com Marlowe 

ou Jonson) é suficiente para revelar que esse controle, essa iniciativa por parte das 

mulheres, predomina de Rosalinda a Lady Macbeth. Assim como em Racine: seis de 

suas tragédias levam o nome de suas heroínas; e qual de seus personagens masculinos 

seria páreo para Hermione e Andrômaca, Berenice e Roxane, Fedra e Atália? E de 

novo em Ibsen: que os homens podemos equiparar a Solveig e Nora, Heda e Hilda 

Wangel e Rebecca West?” (N. da A.) (2014: p. 66) 

 

A mulher sofria uma forte segregação em relação ao direito da participação no palco e 

tal impedimento não acontecia apenas na Inglaterra, terra de Woolf. Na França também não foi 

diferente e foi Racine que atribui um papel feminino para uma mulher interpretar em suas 

tragédias, como notamos no trecho a seguir no prefácio que Sérgio Milliet escreveu no livro 

Teatro Francês: 

“Se as personagens de Corneille são vítimas do dever, as de Racine o são de 

seus sentimentos. A tragédia está, como em Corneille, na luta entre o dever e a paixão; 

os resultados é que variam e também a maneira de observar e descrever a luta. É que 

Racine considera a vontade fraca e joguete das paixões, principalmente o amor, não 

desse amor heroico com mais estima que sentidos, de Corneille, mas o amor sempre 

trágico nas suas consequências. Também, por causa desse ângulo de análise, dá Racine 

às mulheres o papel principal em suas tragédias(...) Haverá uma relação entre a 

ascensão da mulher na tragédia clássica e a sua ascensão na sociedade da época? 

Talvez. A estudar de perto a corte de Luís XIV vemos crescer a influência das favoritas, 

influência que atingirá o auge sob Luís XV. Embora essa influência à luz do dia com o 

“Rei Sol”, cioso demais das aparências, ela se processa subterraneamente, a ponto de 
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Maintenon se ter casado com o Monarca.  E junto às personagens mais importantes do 

círculo íntimo do Rei esse domínio da mulher já era notório. Saint-Simon, que passou 

a vida a espionar os segredos da Corte, a observa e dela escarnece, pois não era das 

mais felizes. Foi o que compreendeu Racine, que viu na mulher e no amor forças 

anárquicas, antissociais, capazes de conduzir ao olvido dos deveres, e até ao crime. ” 

MILLIET (1964: p.7 e 8) 

 

Durante a Graduação, a questão referente a ausência da mulher na cena teatral não me 

despertou interesse inicialmente, uma lacuna em minha formação. Lacuna essa que, felizmente, 

acabou sendo preenchida quando integrei o Grupo Mal Amadas Poética do Desmonte ¹, e nesse 

momento deparo-me com narrativas misóginas na história das mulheres. 

Ainda no universo de Woolf, mulher visionária e a frente de seu tempo, podemos 

observar a imaginação da autora em escrever uma comparação hipotética com uma irmã 

ficcional do dramaturgo inglês William Shakespeare ²: 

 

“Seja como for, não consigo parar de pensar, enquanto olho para as obras de 

Shakespeare na prateleira, que o bispo estava certo, ao menos nisto: teria sido 

impossível, absoluta e inteiramente, para qualquer mulher ter escrito as peças de 

Shakespeare na época de Shakespeare. Deixe-me imaginar, já que os fatos são tão 

difíceis de apurar, o que teria acontecido se Shakespeare tivesse tido uma irmã 

incrivelmente talentosa chamada, digamos, Judith.(...) Ele tinha, ao que parecia, um 

pendor para o teatro; começou cuidando dos cavalos na entrada do palco. (...) Logo 

passou a trabalhar no teatro, tornando-se um ator de sucesso, e a viver no centro do 

universo, encontrando todo mundo, conhecendo todo mundo, praticando sua arte nos 

cartazes, exercitando suas habilidades nas ruas, ganhando até mesmo acesso ao 

palácio da rainha(...) Enquanto, isso sua talentosa e extraordinária irmã, é de se supor, 

ficava em casa. Ela era tão aventureira, tão imaginativa, tão impaciente para conhecer 

o mundo quanto ele. Mas, ela não frequentou a escola(...)  

 

      

1. Grupo Mal Amadas Poética do Desmonte é um grupo feminista de teatro, fundado por Marta Baião em 1992, 

na Casa Beth Lobo, em Diadema/SP. Atualmente sediado no Centro Informação Mulher em São Paulo. O teatro 

das Mal-Amadas tem recorte épico/performativo pautado pela investigação e exposição, das imagens e mitos, 

estereótipos que governam o imaginário coletivo, e contribuem para perpetuar a representação do feminino 

associada a domesticidade. Humor e Musicalidade são a marca do grupo que coloca em cena o invisível mundo 

doméstico e os cerceamentos grotescos e misóginos, impostos pelo mundo público. 

2. William Shakespeare (1564-1616) foi dramaturgo e poeta, reconhecido como o maior dramaturgo de todos os 

tempos. 
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(...)Apanhava um livro de vez em quando, talvez um dos de seu irmão, e lia 

algumas páginas. Mas, logo seus pais surgiam e ordenavam que fosse coser as meias 

ou cozer o guisado e não mexesse no em livros e papéis. (...) talvez rabiscasse algumas 

páginas em um pequeno sótão às escondidas, mas tinha o cuidado de escondê-las ou 

queimá-las (...). Ela reuniu uma pequena parte de seus pertences, desceu por uma corda 

numa noite de verão e pegou a estrada para Londres. Não tinha nem dezessete anos. 

Os pássaros que cantavam na sebe não eram mais melodiosos. Ela tinha uma ligeira 

inclinação, um talento como o do irmão, para a harmonia das palavras. Assim como 

ele, gostava de teatro. Estava às portas do palco; queria atuar, disse ela. Os homens 

riram na sua cara. O gerente – um gordo de lábios caídos – gargalhou. Urrou alguma 

sobre o fato de os poodles dançarem e as mulheres atuarem – mulher nenhuma, disse 

ele, poderia ser atriz (...). Matou-se em uma noite de inverno (...) Assim, mais ou menos, 

seria o desenrolar da história, penso eu, se na época de Shakespeare. Mas, de minha 

parte, concordo com o falecido bispo, se é que era um: é impensável que qualquer 

mulher nos dias de Shakespeare tivesse tido o dom Shakespeare. Porque um gênio como 

o de Shakespeare não surgia entre pessoas trabalhadoras, sem educação formal, servis. 

(...). Não surge hoje entre as classes trabalhadoras. Como, então, poderia surgir entre 

as mulheres cujo trabalho começava, de acordo com o professor Trevelyan, pouco 

antes de deixarem o berço, e ao qual eram impelidas pelos pais e obrigadas pelo poder 

da lei e dos bons costumes? Ainda assim, gênios desse tipo hão de ter existido entre as 

classes trabalhadoras. (...) Nenhuma garota poderia ter caminhado até Londres, ter 

ficado à porta do palco e ter imposto sua presença aos atores-diretores sem violentar-

se a si mesma e sofrer uma angústia que pode ter sido irracional. (...). Viver uma vida 

na Londres do século XVI significaria para uma mulher poeta e autora de peças de 

teatro um estresse e um dilema que poderiam matá-la (...)” WOOLF (2014: p.71-2 e 

74) 

 

No Brasil a situação não foi diferente para as atrizes, também foram proibidas de atuar. 

Mesmo depois da autorização oficial para subir aos tablados, acabavam se afastando dos palcos 

por serem hostilizadas pela sociedade. As artistas tinham má fama, ser atriz era uma profissão 

inferior e as mulheres que se dedicavam ao ofício eram intituladas como prostitutas. Para uma 

atriz negra o processo servil afastou ainda mais ela do palco, até hoje são raras as atrizes negras 

que venho em cima dos palcos, mas a busca por esse espaço está em pauta já a algum tempo 

aqui no Brasil. 
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O Teatro Experimental do Negro 1 fundado pelo Abdias do Nascimento2 é uma 

companhia pioneira na discussão das angústias dos negros e negras, e sua intensão era cobrar a 

omissão de artistas negros em cena. A ideia da fundação surgiu quando Abdias do Nascimento 

assistiu a peça O Imperador Jones, de Eugene O’Neill3, em Lima (Peru). O protagonista era 

interpretado por um ator branco pintado de preto, assim as interrogações de Nascimento logo 

apareceram: 

 

“Por que um branco brochado de negro? Pela inexistência de um intérprete 

dessa raça? Entretanto, lembrava que, em meu país, onde mais de vinte milhões de 

negros somavam a quase metade de sua população de sessenta milhões de habitantes, 

na época, jamais assistira a um espetáculo cujo papel principal tivesse sido 

representado por um artista da minha cor. Não seria, então, o Brasil, uma verdadeira 

democracia racial? Minhas indagações avançaram mais longe: na minha pátria, tão 

orgulhosa de haver resolvido exemplarmente a convivência entre pretos e brancos, 

deveria ser normal a presença do negro em cena, não só em papéis secundários e 

grotescos, conforme acontecia, mas encarnando qualquer personagem – Hamlet ou 

Antígona – desde que possuísse o talento requerido (...) em papéis destinados 

especificamente a atores negros se teve como norma a exclusão do negro autêntico em 

favor do negro caricatural(...)Brochava-se de negro um ator ou atriz branca quando o 

papel contivesse certo destaque cênico ou alguma qualificação dramática. Intérprete 

negro só se utilizava para imprimir certa cor local ao cenário, em papéis ridículos, 

brejeiros e de conotações pejorativas. ” NASCIMENTO (2004: p.209) 

 

E continua o relato de Nascimento:  

 

 

        

1. O Teatro Experimental do Negro (TNE), foi fundado e dirigido por Abdias do Nascimento, em 1944, no Rio de 

Janeiro, tornando-se pioneiro em levar ao palco um elenco de atores/atrizes negras, o TEM que se propunha a 

resgatar, no Brasil, os valores da pessoa humana e da cultura negro-africana, degradados e negados por uma 

sociedade dominante que, desde os tempos da colônia, portava a bagagem mental de sua formação metropolitana 

europeia, imbuída de conceitos pseudo-científicos sobre a inferioridade da raça negra.  

2. Abdias do Nascimento foi um poeta, ator, escritor, dramaturgo, artista plástico, professor universitário, político 

e ativista dos direitos civis e humanos das populações negras.  

3. Eugene O’Neill é norte-americano, nasceu em Nova Iorque, foi um dramaturgo anarquista e 

socialista estadunidense. Recebeu o Nobel de Literatura de 1936 e o Prêmio Pulitzer por várias vezes. O 

Imperador Jones é o retrato mais aproximado da situação do negro após a abolição da escravatura. 
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“Naquela noite em Lima, essa constatação melancólica exigiu de 

mim uma resolução no sentido de fazer alguma coisa para ajudar a erradicar 

o absurdo que isso significava para o negro e os prejuízos de ordem cultural 

para o meu país. Ao fim do espetáculo, tinha chegado a uma determinação: no 

meu regresso ao Brasil, criaria um organismo teatral aberto ao protagonismo 

do negro, onde ele ascendesse da condição adjetiva e folclórica para a de 

sujeito e herói das histórias que representasse.” NASCIMENTO (2004: p. 

210) 

 

Em entrevista A Revista Comunicação & Educação a atriz Ruth de Souza responde à 

pergunta sobre a abertura da televisão em relação aos artistas negros, se essa abertura acabaria 

com os papéis de escravo e de empregado para tais atores:  

 

“Acho que não acabou, não. Toda vez que fizeram alguma coisa de época vai 

ser aquela mesma coisa, a escrava, o senhor, o escravo que apanhou.” SOUZA (2002: 

p. 76) 

 

Na cidade de São Paulo, no ano de 2015, ainda existem companhias de teatro que tingem 

atores e atrizes brancas para representar personagens negros. Mesmo com as conquistas 

anteriores, por parte dos artistas negros, alguns coletivos ainda não compreenderam a luta de 

resistência do movimento negro.  

 

4. AS MEMÓRIAS DA “PORTA DE PICHE” 

 

Nunca fiz morada na região central de São Paulo (SP), região que tem a maior 

concentração de teatros no Brasil. Tinha mais uma dificuldade em meu caminho, mas sempre 

acreditei que a distância não poderia me barrar na luta pelo meu sonho.  

Na ausência de equipamentos culturais na região, fui para a cidade vizinha Santo André 

(SP) para participar do primeiro curso livre de teatro, no Teatro Popular do SESI, no fim do 

ano 2000. A cidade vizinha era mais próxima da minha casa do que o centro da minha própria 

cidade. Nos dois anos seguintes participei de testes para integrar o grupo de montagem teatral 

da instituição; além das aulas, o grupo de montagem realizava um processo criativo de uma 

peça. Infelizmente não fui selecionada, mas permaneci perseverante em minha busca. 

Em 2003 participei de um novo teste para integrar no grupo de montagem do Teatro 

Popular do SESI - Santo André, mas dessa vez havia um novo orientador do núcleo, Walner 
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Danziger. No dia do teste, o mesmo foi acompanhado pelo Grupo de Arte Pixaim, para ajudar 

na seleção dos jovens artistas. Findados os testes, desta vez recebi a notícia que tanto queria, 

havia sido selecionada. 

O momento de felicidade tinha chegado, tive a oportunidade, a fresta da “porta de piche” 

se mostrou e ela começou a se abrir. Recebi a notícia de que o grupo de montagem realizaria a 

peça Boca de Ouro de Nelson Rodrigues¹. Conhecia outros textos de Rodrigues, mas Boca de 

Ouro não. Mesmo sem ter vasto conhecimento sobre o teatro, sabia que Nelson Rodrigues era 

um dramaturgo brasileiro de alto prestígio, com diversas obras encenadas até hoje. Assistindo 

ou lendo as peças do autor citado, percebia o sofrimento das personagens femininas, ficava 

incomodada e sem compreender tamanha dor das personagens femininas. 

Passaram-se os anos e tive contato com a dissertação de mestrado Personagens 

Femininas no Teatro: Perpetuação da Ordem Patriarcal de Marta Baião2. Após a leitura, 

descobri qual era a angústia das mulheres rodrigueanas segundo o trecho:  

 

“As personagens atingem o extremo da deformação do ser humano. São mais 

fortes que o próprio estereótipo, as mulheres não encontram, como protagonistas, 

espaço para praticar a outra possibilidade estereotipada de ser mulher (...) 

(...)São invariavelmente demonizadas, perversas, promíscuas, traidoras, 

mentirosas, vingativas, insaciáveis no sexo, ladra, incestuosas, invejosas... Porém, a 

traição é a marca recorrente das mulheres rodrigueanas” BAIÃO (2006: p.64) 

 

Essas características pejorativas elencadas por Baião são para elucidar a misoginia 

presente nas obras de Rodrigues. Para pontuar tal reflexão, Baião utiliza-se de um trecho para 

evidenciar seu pensamento e contribuo apresentando a citação de Sábato Magaldi 3 que foi 

extraída do livro Nelson Rodrigues: Dramaturgia e Encenações:  

 

       

1. Boca de Ouro é uma das tragédias cariocas, escrita em três atos por Nelson Rodrigues. Nelson Rodrigues que 

foi um jornalista e escritor brasileiro, é tido como o mais influente dramaturgo do Brasil. 

2. Marta Baião – Feminista, atriz, fotógrafa, artista plástica, diretora teatral e fundadora do Grupo Mal Amadas 

Poética do Desmonte. É militante do movimento feminista e presidenta da entidade feminista CIM Centro 

Informação Mulher. 

3. Sábato Magaldi é um crítico teatral, teatrólogo, jornalista, professor, ensaísta e historiador brasileiro. Magaldi 

foi um dos grandes organizadores da obra de Nelson Rodrigues, de quem era amigo pessoal, e foi responsável pela 

classificação de suas peças segundo tema e gênero. 
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“A intuição ficcional levou Nelson a pintar, permanentemente, a frustação 

feminina, consequência da sociedade machista brasileira. Ele não fez proselitismo, não 

levantou a bandeira de reivindicações feministas: limitou-se a fixar o fenômeno, e o 

espectador que tirasse suas conclusões. Até em entrevistas o dramaturgo referiu-se ao 

tema, de maneira polêmica, provocando ondas de reconhecimento ou de protesto. A 

revista Manchete, Nelson declarou certa vez, que “em todos os tempos a mulher é 

menos realizada que uma cutia” na Praça da República. ” MAGALDI  (1992: p.25) 

 

Em 2004, novamente selecionada para o mesmo grupo de montagem, tivemos a 

realização de dois espetáculos: A Casa de Bernarda Alba de Federico García Lorca1, um retrato 

do recinto privado e Noel Rosa – 26 Carnavais2 de Walner Danziger, um retrato do espaço 

público. 

Duas peças com universos distintos. Na peça de Lorca, a predominância de personagens 

femininas que ficavam confinadas no ambiente privado, sem o direito de ver a luz do sol. Eu 

representava Madalena, umas das filhas de Bernarda. Já no roteiro de Danziger, a história 

acontecia no ambiente público e o que destaco nesse roteiro é o personagem Noel Rosa, um 

sambista que transitava pelos espaços público e privado.  

Queria ser o personagem Noel, será que queria ser homem? Não, queria ser mulher, mas 

inveja a liberdade de um homem.  

Algumas perguntas rondavam meu imaginário: O que é melhor, ficar em casa bordando 

como a personagem Madalena ou sair para o samba como Noel Rosa? Ter a vida de Madalena 

ou a vida de Noel Rosa? Essas perguntas eram sobre minha própria vida. Porque meu irmão 

Cleyton recebia mais afirmativas do que eu? Porque não podia transitar com tanta facilidade no 

espaço público? Porque minha educação foi mais cerceada? Seria porque sou mulher? 

Em 2005 continuei nas atividades do núcleo, e nesse ano montamos a peça Corpo 

Fechado de Walner Danziger. A dramaturgia foi surgindo durante o processo de criação. Um 

coro de menores infratores/passistas. Contamos algumas histórias de menores infratores que 

tiveram passagem pela Fundação Estadual para o Bem Estar do Menor (FEBEM), agora 

conhecida como Fundação Casa. Os internos da FEBEM em sua grande maioria são negros,  

        

1. A Casa de Bernarda Alba: peça escrita em 1936, por Federico García Lorca, a terceira da trilogia de dramas 

folclóricos. Também integram a trilogia as peças Bodas de Sangue (1933) e Yerma (1934). Lorca foi um poeta e 

dramaturgo espanhol, e uma das primeiras vítimas da Guerra Civil Espanhola. 

2. Noel Rosa - 26 Carnavais, roteiro teatral escrito por Walner Danziger, encenado em 2005. 
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ficam trancafiados em um ambiente cheio de violência, onde as torturas e injustiças eram parte 

integral do dia-a-dia, assim, como encontramos também nas periferias de São Paulo.  

Durante o processo de criação, as músicas do Racionais continuavam povoando meu 

imaginário, por exemplo a música Periferia é Periferia do álbum Sobrevivendo no Inferno: 

 

“Muita pobreza, estoura violência! Nossa raça está morrendo (...) Não me 

diga que está tudo bem! (...) Muita pobreza, estoura violência! Nossa raça está 

morrendo (...) Não me diga que está tudo bem! ” (1997) 

 

No programa da peça, o autor descreve Corpo Fechado como: 

 

“Corpo Fechado é busca. Procura. Tentativa. Questionamento 

estético/político de pintar com cores fortes a juventude contemporânea. Inquietações, 

ritmo e libido. Um coro de atores-passistas. Performático e ritualístico. Imagem e 

som...Corpo fechado. Ambíguo. Intuitivo. Imortalidade, providência divina e 

resistência. Alegria festiva e dionisíaca que nos caracteriza como povo e nos protege 

como nação”.  

 

Finalmente, nesse espetáculo conseguia enxergar as narrativas da minha vizinhança, me 

reconhecia na peça Corpo Fechado. Um espetáculo que foi o divisor de águas, decisivo para a 

escolha definitiva da minha profissão. 

Fui conquistada pelo teatro e seguiria na Trilha dos Saltimbancos¹, portanto decidi fazer 

uma formação acadêmica, para me profissionalizar e entender mais sobre o ofício escolhido.  

No final de 2005 participei de um teste para ingressar na Formação de ator e atriz, da 

EAD (Escola de Arte Dramática/ECA/USP) ², nos anos seguintes continuei participando dos 

processos seletivos, mas não consegui ser selecionada. 

Analisando as pessoas que também participaram desses testes seletivos para ingressar 

na EAD, percebi que havia poucas alunas e alunos negros selecionados, percebi que não havia 

igualdade de escolhas e que sempre havia uma quantidade inferior de alunos negros e negras. 

 

       

1. Trilha dos Saltimbancos: uma referência ao trecho da peça Balada de Um Palhaço de Plínio Marcos – “(...). Eu 

não entrei na trilha dos saltimbancos por acaso, nem para ser um reles fazedor de graça. Eu queria consagrar a 

minha vida através do ofício que eu escolhi (...). 

2. Escola de Arte Dramática/ ECA/USP é uma escola técnica de formação de atores e vem realizando seu trabalho 

há 65 anos, sendo grande o número de profissionais aqui formados e reconhecidos por sua excelência.   
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Não acredito que seja por incompetência dessas pessoas e sim por falta de chances para 

nós, negros e negras. Acredito que nessa instituição os perfis já são pré-estabelecidos, o que 

acaba alimentando uma sociedade racista. Fui levada à reflexão, será que a Escola de Arte 

Dramática era realmente meu lugar? 

Continuei a busca pela formação e no ano de 2006 fui fazer aulas com o Chico de Assis1 

no Teatro Arena Eugênio Kusnet 2. A “porta de piche” foi aberta. Em curto tempo, Chico de 

Assis me convidou para integrar o espetáculo A Ópera de Trinassau3, meu primeiro trabalho 

profissional. 

Chico de Assis estendeu suas mãos e compartilhou muita sabedoria e conhecimento. O 

incentivo era constante, deu-me oportunidade de atuar em uma de suas peças no sagrado Teatro 

de Arena. Chico era um ser humano generoso, conhecedor do seu povo. As peças teatrais de 

sua autoria são aulas de história sobre o povo brasileiro. 

Maria Calabar, personagem da peça A Ópera de Trinassau, sempre chamou minha 

atenção por ter um discurso revolucionário, uma mulher engajada nas questões políticas, 

principalmente naquele período em que a mulher não tinha direito nem ao voto. Lá estava Maria 

Calabar com sua voz ativa, mostrando que a mulher não era apenas um pedaço de carne e que 

podia sim falar sobre política e lutar por seus direitos. 

No livro Teatro Seleto de Chico de Assis, encontramos um diálogo da personagem que 

mostra essa convicção:  

 

 

     

1. Chico de Assis é autor, diretor, roteirista e ator. Um dos integrantes do Teatro de Arena, atuante dramaturgo 

representante dos grupos ideológicos, formador de novos autores através de seus prestigiados cursos de 

dramaturgia o (Projeto Semda), Seminário de Dramaturgia do Arena 

2. Teatro Arena Eugênio Kusnet foi fundado na cidade de São Paulo, em 1953, como uma alternativa à cena teatral 

da época. A intenção de um dos seus fundadores, o ator e diretor teatral José Renato, advindo da primeira turma 

da Escola de Arte Dramática de São Paulo era apresentar produções de baixo custo, em contraposição ao tipo de 

teatro que se via praticado pelo TBC – Teatro Brasileiro de Comédia, (um repertório iminentemente internacional, 

com produções sofisticadas). 

3. A Ópera de Trinassau escrita por Chico de Assis, é uma comédia musical sobre o período da invasão holandesa 

e todos os problemas gerados por tal invasão.   

 

 

 

 

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/grupo399339/teatro-de-arena-(sao-paulo,-sp)
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“Maria Calabar: Vim oferecer meus serviços. 

Nassau: Mas, que serviços são esses! É bonita e se for o que eu penso, bem que posso 

estar precisando de alguma coisa. Levanta a saia, quero ver seu corpo. 

Maria: É assim que fazem na sua terra com as mulheres? 

Nassau: Não com todas, só com aquelas que prestam certos serviços. 

Maria: E como tratam as mulheres que prestam serviços políticos? 

Nassau: Na minha terra as mulheres não se metem em política. 

Maria: Sua terra deve ser um lugar muito atrasado. 

Nassau: Se continuar me agredindo assim, daqui a pouco me cai em cima com 

pauladas. Tenha respeito. 

Maria: Respeito quem me respeita. 

Nassau: Ora, diga logo para que veio, não tenho tempo para gastar com você. Tenho 

um novo país para construir. 

Maria: O país já existe. Se souber disso logo, não vai perder tempo inventando outro. 

Nassau: O país pensa que existe. 

Maria: E sua alteza não acredita no pensar? 

Nassau: É certo que eu acredito, mas sua nação está bem longe de ter pensamento 

único, uma filosofia e até mesmo uma religião. Ainda não estão civilizados. 

Maria: O que é civilização? A arte da guerra? O domínio sobre os mais fracos? A 

exploração da terra alheia sem paga justa? O que é pensamento único? O seu 

pensamento de príncipe se impondo sobre todos nós? O que é filosofia? O trato de 

entender as razões da vossa superioridade. O que é religião? Um deus portátil que 

acompanha vossas jornadas para garantir vitórias e lucros? É verdade, não somos 

civilizados. Acho que perdi meu tempo, vindo até sua presença. Com sua licença...Sou 

brasileira descendo de portugueses e portuguesas, negros e negras, índios e índias...” 

ASSIS (2014: p.148,149 e 150) 

 

5. OPORTUNIDADE E SEGREGAÇÃO NA “PORTA DE PICHE” 

 

Em 2007 entrei para o Grupo de Arte Pixaim como atriz, para integrar o espetáculo E 

No Meio de Tudo Havia a Folia 1 de Walner Danziger. O grupo tornou-se referência no processo 

de formação como artista criadora desde que vi a peça Vênus de Aluguel. E vi uma atriz negra 

no palco. 

      

1. E No Meio de Tudo Havia Folia são quatro peças curtas que tem como pano de fundo os quatro dias do 

carnaval. Peça que estreou em 2008 pelo Grupo de Arte Pixaim, no extinto Teatro X, no bairro Bela Vista 

da cidade de São Paulo (SP).  
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O Pixaim é um grupo autoral, miscigenado, que busca conexões entre nossa 

ancestralidade africana e afro-brasileira com as raízes urbanas periféricas. Nas obras do grupo 

podemos observar a representatividade de pessoas negras e mestiças protagonistas dos 

espetáculos, um número por volta dos setenta por cento. 

Com os (as) componentes do Pixaim em cima do palco, conseguia vislumbrar que algo 

poderia ser desnaturalizado e que a ordem da comunidade artística poderia ser rompida, no que 

se refere a ausência de pessoas negras nos palcos. 

O fundador do grupo Walner Danziger conta sobre sua vontade de escrever para a 

periferia no livro Grupo de Arte Pixaim 15 anos prosas, imagens e quizombas:  

 

“Eu sou suburbano e não via a minha gente. Nem em cima do palco e nem na plateia.... 

Montei meu próprio grupo pra falar das minhas coisas. Da minha gente. Do nosso jeito. 

Com a nossa pegada. ” DANZIGER (2012: p.33)  

 

Até então, só conhecia as obras de Danziger e do Pixaim, pois não tive acesso a outros 

textos, peças teatrais, dramaturgos e dramaturgas e nem coletivos teatrais que contassem a 

história de nossa gente “da ponte pra cá”. Além disso, o que também se destaca são as 

personagens femininas que Danziger cria, uma exaltação as mulheres.  O grupo também teve 

muitas mulheres como integrantes dos espetáculos. 

Nessa passagem pelo grupo já tinha a convicção que, de alguma maneira, o teatro 

também segregava. E muitos questionamentos efervesciam: Quem são as atrizes negras que 

tenho como referência no teatro? No cinema? Na televisão? Na propaganda? Na Arte? 

Portanto, me sentia privilegiada em ocupar esse espaço no Pixaim, era possível dar voz 

e corpo para personagens marginalizadas, uma dramaturgia que dialoga com as histórias de 

excluídos (as). Dentro do grupo, tive oportunidades. Nós, mulheres negras e periféricas, 

precisamos encenar e atuar as nossas histórias para que um dia elas sejam catalogadas na 

história oficial do Brasil.  

 Até hoje, nas companhias, grupos e coletivos teatrais da cidade de São Paulo, são 

pouquíssimas as atrizes e atores negros que observo em cima dos palcos. São poucos os grupos 

que trabalham com a protagonismo negro. A dramaturgia ficcional pode revelar a realidade de 

atrizes negras da cidade de São Paulo, no caso a peça Vênus de Aluguel:   

 

 “Pega essa merda! Tem uma caralhada de peça anunciada aí na porra do jornal. 

Contou?! Quantas negas tão em cima do palco trabalhando nelas? Hein, otária? Diz 

pra mim! Se você sair daqui, vai envelhecer naquela bosta de lanchonete. Servindo e 



24 
 

limpando. Abre o olho! É bonita, podia faturar um dinheirão! Itália, Japão, só no mole! 

Três ou quatro anos rebolando pros gringos! Isso se não descolasse casamento por lá. 

Daí é que tá feita. A vida é curta. Pára de encanar com bobagem, adianta o teu lado e 

esquece o resto. Atriz é quem aparece na televisão! Acorda Alice de Angola, o sonho 

acabou! Acabou...” DANZIGER (2009: p.25) 

 

 E novamente questões rondavam: Será que era necessário a criação de um coletivo que 

só possua artistas negros e negras? É plausível a criação de um grupo para levantar as questões 

relacionadas a negritude? Percebia que era tamanha a ausência da temática negra no teatro, que 

era coerente e evidente a criação de coletivos apenas com artistas negros e que levantassem a 

bandeira da causa; a resistência torna-se necessária quando os acessos aos bens culturais são 

escassos, pois, muitos desses artistas não têm espaço no mercado de trabalho e nas companhias 

teatrais da cidade de São Paulo. 

A adversidade instaura a exclusão na profissão teatral, muitas atrizes negras e negros 

sucumbem e findam a caminhada do ofício, principalmente as mulheres negras, que estão no 

fim da pirâmide social. Os que resistem, criam coletivos próprios, porque desta maneira saem 

da invisibilidade e mostram que temos histórias para contar e desejos artísticos. 

É o caso da Companhia Os Crespos ¹, conheci o trabalho do grupo quando fui assistir à 

peça Ensaio Sobre Carolina² (2009) no Teatro Imprensa em São Paulo. Defrontei-me com a 

plateia mais negra que já havia visto; quando entrei no saguão do teatro, cerca de noventa por 

cento da plateia era composta por pessoas negras. Naquele instante meu sangue fervilhava com 

tamanha alegria, nunca tinha presenciado uma plateia no teatro paulista com tantos negros e 

negras, onde observei a existente lacuna de espectadores e espectadoras negras. Em cena 

mulheres negras atuando e encenando a história de outra mulher negra, Carolina Maria de 

Jesus. Um momento que ficou registrado como uma fotografia, que guardo com todo carinho. 

 

      

1. Companhia Os Crespos é um coletivo teatral de pesquisa cênica e audiovisual, debates e intervenções públicas, 

composto por atores negros. Formou-se na Escola de Arte Dramática EAD/ECA/USP e está em atividade desde 

2005. O grupo constrói seu discurso poético a partir da pesquisa sobre a situação do negro brasileiro na sociedade 

contemporânea e seus desdobramentos históricos. É bem significativo que um grupo com essa proposta tenha sido 

fundado em um ambiente acadêmico com poucas pessoas negras, percebo-os como um ato de resistência dentro 

da USP.   

2. Ensaio Sobre Carolina é um texto que aborda questões como fome, miséria, preconceito e relações raciais, 

criado a partir do “Quarto de Despejo”, da escritora negra Carolina Maria de Jesus. 
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Além do Grupo de Arte Pixaim encontrei na Cia. Os Crespos outro marco referencial 

tanto na dramaturgia, na estética e interpretação. Mas ainda assim, eram poucas artistas negras 

que estavam ocupando esse espaço na cena. Precisamos de obras teatrais que reflitam sobre a 

real sociedade brasileira onde negros e negras são maioria, a falta de dramaturgia apropriada 

leva ao esquecimento da riqueza cultural que temos para oferecer, no Brasil e no mundo. 

Analisando a escassez dramatúrgica negra, relato agora um episódio que aconteceu em 

meu processo acadêmico na graduação. A segregação acontece para artistas negros e negras. 

Em 2008 frequentavam o quarto semestre de Artes Cênicas na Faculdade Paulista de 

Artes eu e Paulo Reis (amigo e companheiro de trabalho até hoje), os únicos negros da turma.  

Nas aulas de interpretação, ministradas pela professora A.E. nos debruçamos sobre as 

obras do dramaturgo russo Anton Tchekhov1. A proposta inicial era a de que cada aluno e aluna 

pudesse escolher uma das peças do Tchekhov, para fazer o espetáculo Recortes de Tchekhov. 

A princípio, a professora não colocou nenhuma restrição a essa escolha, então, fomos em busca 

de um texto que nos apetecesse. 

Na busca das obras, eu e as amigas de turma Gabriela e Sheylla, em leitura encontramos 

a peça As Três Irmãs2 e antes mesmo de falar sobre a nossa escolha para a professora, fizemos 

uma contextualização de nossa realidade. Éramos três perfis completamente diferentes e 

justamente por isso tínhamos uma proposta diferenciada, queríamos invalidar os estereótipos 

pré-estabelecido pela sociedade com nossas particularidades.  

Quando apresentamos a proposta para a professora, percebi que ela não gostou da ideia. 

Chamou-me para conversar e mostrou um livro com a peça As Três Irmãs da Editora Peixoto 

Neto da Coleção Grandes Dramaturgos. Na capa do livro, atrizes brancas e pertencentes a 

maior rede de televisão no Brasil. Sem nenhum pudor ela afirmou que eu não poderia fazer uma 

das três irmãs da peça porque não tinha o perfil, não era natural que uma menina negra 

interpretasse uma das Três Irmãs de Tchekhov. Logo lembrei do trecho que a personagem Beth 

falava na peça Vênus de Aluguel: 

      

1. Anton Tchekhov é russo. Foi dramaturgo, escritor e médico, é considerado um dos maiores contistas de todos 

os tempos. 

2. As Três Irmãs é uma peça considerada uma obra-prima da dramaturgia mundial, de Anton Tchekhov, um dos 

mais famosos escritores russos. Relata o conflito de três mulheres, Olga, Maria e Irina, que vivem no fim do século 

XIX em uma cidade do interior da Rússia, e desejam, mais do que nunca, voltar a Moscou, onde julgam ter tido 

uma vida feliz. 
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“E então, os meus colegas e até os professores diziam: Aproveita a escola. Não 

perde tempo. Faça todas as “Julietas”, “Fedras”, “Antígonas”, “Ninas”, “Salomés” e 

“Medéias” que você puder. Aprende com elas agora porque depois que esse curso 

terminar sabe quando é que vão te dar uma personagem dessas de novo? ” DANZIGER 

(2009: p. 21) 

 

A ficção não coube para esse momento. Portanto, será que não poderei fazer, sequer na 

universidade, um clássico do teatro mundial por ser negra? 

Tentei argumentar falando sobre meus desejos e os porquês de nossa escolha, no 

entanto, ela mostrou novamente o livro com a capa com as atrizes brancas. E falou: “Você 

percebe que elas têm o mesmo tom de pele e textura de cabelos? Você destoa das meninas, não 

segue esse padrão”. 

Nesse momento minha dignidade foi violentada. Mesmo humilhada, falei que não 

abriria mão de fazer essa personagem. Foi uma situação desalentadora e vindo de uma 

profissional de uma instituição educacional superior, um ambiente que deveria quebrar esses 

paradigmas. Mas assim como na EAD, a Faculdade também não tinha muitos alunos e alunas 

negras, e talvez, estejam acostumados a presentear uma atriz negra apenas com personagens de 

subalternas, que não tenham destaque.  

Tinha a convicção que era capaz de fazer uma personagem clássica do teatro mundial, 

afinal, estava na universidade para aprender e experenciar.  

Após a conversa ela liberou a minha participação, mas ainda exclamou: “tenho certeza 

que serei criticada por deixar você fazer uma das três irmãs”. 

Dias antes da primeira apresentação, na finalização da produção, a professora dirigiu-se 

aos dois alunos negros da turma e pediu para comprarmos um pan cake com um tom de pele 

abaixo da nossa cor, e nos esclareceu que na Rússia as pessoas eram brancas e não tinha tanto 

sol por lá para terem a pele escura. 

Infelizmente não houve um ciclo de discussão na turma ou na faculdade, meu protesto 

foi não aceitar de forma submissa a discriminação e subir no palco interpretando uma das três 

irmãs.  

Tinha certeza do que queria: incomodar. Não quero apenas interpretar as empregadas, 

quero ser protagonista das histórias, assim como as letras de Rap que narram a vida de sujeitos 

(as)  periféricos (as). Mesmo que sejam histórias muitas vezes trágicas, pessoas como eu são as 

protagonistas de todo o enredo. 
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6. MULHERES NEGRAS E O ENCONTRO COM O ILÚ OBÁ DE MIN 

 

A “porta de piche” foi iluminada com luzes negras fluorescentes, o primeiro contato 

com a banda Ilú Oba de Min 1 foi no saguão do Teatro Municipal de Santo André, em uma 

apresentação, a convite de Roberta Viana integrante do Grupo de Arte Pixaim e do Ilú Oba de 

Min.  

Naquela noite encontrei um marco referencial de mulheres negras protagonistas, um 

lugar privilegiado das matrizes africanas e afro-brasileiras. Mulheres negras e brancas de todas 

as cores, com seus cantos, tambores e danças. Mulheres unidas pela Arte e pela difusão das 

nossas raízes ancestrais. A composição “Ake Koba” de Cecílio Souza do carnaval de 2006 que 

teve como tema “Leci Brandão Guerreira Verdadeira”, citada abaixo, tenho como um canto 

de guerra e de força, mostra que as mulheres também podem ser protagonistas com seus 

tambores:  

“Eu vi mulheres no cativeiro/ Lavando as escadas do Bonfim/ Eu vi 

os tambores do Rei/ Eu vi Ilú Obá De Min/ Essas mulheres do cativeiro/ 

Cansadas dos maus tratos do senhor/ Tiraram seus tambores da senzala/ 

Levaram para avenida/ E cantaram pra Xangô”.  

 

Amor à primeira vista pelo Ilú Oba de Min e pelos tambores; a cada show que 

acompanhava, a vontade de integrar esse coletivo de mulheres só aumentava. Era uma conexão 

tão forte que podia enxergar meu reflexo naquelas mulheres. Vislumbrava ocupar e pertencer a 

esse espaço, mas acreditava ser um sonho a longo prazo, porque não me via tão experiente para 

partilhar de uma comunhão com mulheres tão guerreiras. 

Porém naquele mesmo ano, o impossível se tornou possível, real e concreto. A Roberta 

avisou que havia inscrições abertas para oficinas de rua de percussão e dança do Ilú Obá. Eu, 

Gabriela, Juliana, Laís, Daiana e Carol (amigas nas vivências teatrais) fizemos nossa inscrição 

e começamos a participar das oficinas. Tínhamos que escolher um instrumento para tocar em 

um dos quatro “naipes”, nome dado às divisões dos instrumentos. Entre alfaia, djembé, xequerê  

     

1. Ilú Oba de Min: Na língua yoruba significa “Mãos Femininas que Tocam Tambor para o Rei Xangô”. O 

Ilú foi criado em 2004, por um grupo de mulheres ativistas e musicistas, sob a coordenação de Beth Beli 

e Adriana Aragão, um coletivo de tambores e corpo de baile com participação exclusiva de mulheres. O 

objetivo da entidade da Ilú Oba de Min - Educação Cultura e Arte Negra é preservar e divulgar a cultura 

negra no Brasil mantendo diálogo cultural constante com o continente africano. Além de abrir novos 

espaços de maneira lúdica visando o fortalecimento individual e coletivo das mulheres na sociedade.  
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e agogô, entrei para o naipe do agogô. 

Nas escolas de samba em geral, as mulheres não têm acesso ao coração dos grupos 

musicais. O ambiente é fechado e acaba por se tornar um local majoritariamente dominado pelo 

gênero masculino. Mas no Ilú Obá a ordem foi rompida, na bateria apenas mulheres tocam 

tambores e entoam canções. Até mesmo a regência da bateria é realizada por mãos femininas, 

quebrando a regra imaginária de que são os homens que assumem essa função. Ilú Obá de Min 

foge à regra, é a exceção e a resistência para a conquista de espaços tais como esse, até então 

exclusivos dos homens.  

Nos ensinamentos orais dentro do Ilú Obá, descobri que a fundação do grupo surgiu 

para renovação e quebra de uma tradição, pois nos costumes do candomblé as mulheres não são 

autorizadas a tocar instrumentos. A inspiração do Ilú Obá veio das tradições nigerianas, onde a 

prática em relação aos instrumentos é permitida para ambos os sexos. 

As oficinas do Bloco Ilú Obá de Min culminaram no cortejo da sexta feira de Carnaval 

do ano de 2007, homenageando o Panteão dos Orixás, pelas ruas do centro velho da cidade de 

São Paulo. Um momento inenarrável.  

  Nos anos seguintes, já estava integrando a banda Ilú Obá de Min, fazendo 

apresentações em diversos lugares, viajando para outras cidades e com muitas mulheres. Foi a 

minha primeira fase de mulher adulta, e estava aprendendo a ter autonomia com outras 

mulheres. Foram sete anos de autoafirmação e conhecimento, participei dos temas que 

homenageavam as mulheres negras e divindades negras: Panteão dos Orixás (2007) Do Órun 

ao Aiyé (2008), Raquel Trindade a Kambinda (2009), Atlântico Negro (2010), Candaces - 

Rainhas Mães (2011) e Os 12 Obás (2012).  

Ocupei meu espaço e recebi muitos ensinamentos, foi significativo para a formação de 

mulher negra e artista, muitos desses princípios me fortaleceram na busca para ocupar meu 

espaço com a arte.  

Mãos Femininas que Tocam Tambor para o Rei Xangô, protagonistas que cantam, 

dançam, compõem, produzem, ministram aulas, sobem nos palcos, pisam no asfalto e levantam 

sua coroa sem nenhuma vergonha para cultuar seus ancestrais, enfrentando o ciclo de 

desigualdades raciais na cidade de São Paulo; assim a mestra Beth Beli define tocar tambores 

no documentário Mulheres do Tambor com direção de Chaia Dechen:  

 

“Tocar tambor é muito forte, porque mexe com você internamente e 

externamente... Se você toca um tambor, uma mulher toca um tambor, ela se 

transforma totalmente e a transformação dela é para fora. É como se ela 



29 
 

tivesse muita coisa dentro dela e na hora que ela toca, ela jogasse tudo para 

fora. ” BELI (2001)  

 

O protagonismo das mulheres negras que vão ocupando um lugar de destaque na cidade 

de São Paulo com sua arte. Um ambiente de muita resistência, pertencimento, fortalecimento e 

autonomia da mulher negra. A “porta de piche” me apresentou outro núcleo de resistência frente 

a segregação da arte paulistana. E essa página ainda não foi virada, muitas outras narrativas vão 

surgindo e dando sequência a luta diária pela igualdade na arte.  

 

 

7. “PORTA DE PICHE” FEMINISTA 

 

Em 2011 fui trabalhar na ONG Feminista Centro Informação Mulher-CIM¹, atuei em 

dois projetos Viva a Vida em Cada Ato ² e Fábrica de Imagens: Instalação Circulante do 

Feminino³. 

No Centro Informação Mulher encontrei o maior acervo da América Latina de Gênero, 

uma vasta biblioteca da história de luta das mulheres. O acervo é repleto de livros, revistas, 

fotografias, vídeos, periódicos, cartazes, folhetins, informes, peças de teatro, composições 

musicais e muitos materiais que estão catalogados há mais de trinta anos. 

 

 

      

1. Centro Informação Mulher: uma Organização Civil do Movimento de Mulheres, surgiu em 1979 e em 1981 se 

constituiu juridicamente. Foi criada para responder a uma omissão histórica, restaurar a memória e reintroduzir as 

mulheres na história oficial da humanidade, instrumento decisivo na desconstrução da lógica patriarcal. 

Atualmente localizado na região central da cidade de São Paulo. 

2. Viva a Vida em Cada Ato: projeto que aconteceu no ano de 2011 e 2012 com parceria do Programa DST/AIDS 

e Centro Informação Mulher, com apresentações teatrais nas feiras livres da região central, para interromper o 

ciclo de violência contra a mulher. 

3. Fábrica de Imagens: Instalação Circulante do Feminino: projeto que aconteceu no ano de 2012 com parceria 

da Secretaria de Políticas Para Mulheres e Centro Informação Mulher. A instalação foi organizada em oito espaços: 

Corredor de Mulheres, Teatro Performático, Auto - minha- imagem, Vulvar, Workshop de fotografia 

&CineMulher, Mulher não Entra (Açougue), Memória de Mulher, Leitura íntima (sala de leitura), e ficou em 

exposição na Galeria Olido/SP. 
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As vozes femininas ecoavam daquelas estantes e minha biblioteca de atriz narradora 

ganhou muitos presentes, as histórias que lia e ouvia deixavam-me em estado de transfiguração, 

uma mistura de dor e alegria, uma riqueza de material preservado sobre o universo feminino e 

feminista. 

A minha formação inicial no feminismo1 deu-se por meio do acervo do CIM e pelas 

palavras da querida amiga Marta Baião. Uma das minhas funções no projeto Fábrica de 

Imagens era registrar os periódicos no sistema de biblioteca, certo dia abri um periódico para 

ler e encontrei uma frase da autora Simone de Beauvoir 2:  “A mulher não nasce mulher, 

tornasse mulher. ” 

Esse trecho ficou registrado em minha memória, seria a figura da mulher um ser 

construído desde seu nascimento? 

Dentro da instalação Fábricas de Imagens, havia o corredor do teatro performativo e 

em um dos ensaios a Gabriela Cerqueira, minha amiga e companheira profissional da vida que 

também estava trabalhava no projeto, falou algo que me remeteu a frase de Beauvoir: “ Na 

infância as meninas são vestidas com roupas rosas, lhe dão bonecas para brincar e segurar 

como um bebê, panelinhas, vassourinhas, aventalzinho e tantos outros brinquedos que 

estimulam o tempo inteiro a menina viver apenas no ambiente privado. Para serem mães e 

donas de casa”. 

Infelizmente em muitas casas brasileiras o trabalho doméstico e a educação são 

diferenciados para meninos e meninas, ainda vivemos na era do patriarcado onde os privilégios 

masculinos prevalecem. Perante a lei somos iguais, homens e mulheres, mas “fora da lei” 

muitas mulheres são criadas para serem simplesmente meras reprodutoras de filhos e filhas e 

não produtoras de conhecimentos e saberes. 

O acervo do CIM mostrava mulheres feministas que caminhavam na contramão da 

sociedade, estavam na luta por direitos fundamentais para o gênero feminino. Muitas morreram 

ser ver uma real mudança, porém foram fundamentais para a luta. 

Certo dia Marta Baião presenteou-me com o meu primeiro livro feminista, que hoje 

compõe a minha biblioteca de narradora, História do Masculino e do Feminino de Rose Marie 

Muraro, e um trecho em especial chamou-me a atenção:  

      

1. Feminismo é um movimento social, político, filosófico e cultural que luta pela igualdade da mulher na sociedade. 

Luta pelo fim da dominação de um gênero sobre o outro. Feminismo não é o contrário do machismo. 

2. Simone de Beauvoir foi escritora, filósofa existencialista e feminista francesa. 
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“A raiz dos desequilíbrios, e o primeiro de todos, foi o desequilíbrio 

entre homem e mulher...A divisão entre o masculino e o feminino foi a raiz de 

todas as divisões. Foi a divisão dos seres humanos consigo mesmos, entre o 

consciente e o inconsciente, entre as várias partes do corpo, entre os grupos 

humanos e entre o ser humano e a natureza... É assim que a harmonia 

primordial se quebra, porque toda divisão significa conflito, portanto luta, 

portanto domínio dos que ganham sobre os que perdem. ” (MURARO. 2006: 

p.13) 

 

Nesse livro encontrei a raiz do machismo e da sociedade patriarcal, que foi plantada a 

partir da separação e categorização de gênero. Evidente que no CIM iria encontrar embasamento 

para seguir na resistência e na luta por igualdade entre os sexos. 

A partir do mergulho que fiz nos livros, minha visão sobre tudo ao meu redor (família, 

comunidade, trabalho e sociedade e outros) foi alterada, alguns posicionamentos foram ficando 

mais claros e lúcidos e os preconceitos foram sendo descortinados.  

Lembranças da minha infância fizeram que percebesse realmente que “a mulher torna-

se mulher”; quando me diziam que não podia brincar de uma determinada brincadeira porque 

era uma menina e aquelas brincadeiras eram para meninos, quando sentar com as pernas abertas 

era um problema, quando era obrigada a vestir um vestido e não queria. Analisando minhas 

inquietações, percebo que de alguma maneira a semente da liberdade já havia sido plantado em 

minha personalidade. 

O trabalho no CIM me levou a integrar o Grupo Mal Amadas Poética do Desmonte 

como artista feminista, o grupo tem sede na entidade. Portanto tive a oportunidade de 

experenciar as ferramentas e discursos feministas dentro do teatro.  

Mal Amadas tem uma trajetória de vinte e três anos de arte, e busca invalidar a lógica 

patriarcal, com mulheres artistas que lutam contra a misoginia de todos os dias, que tentam 

quebrar as relações desiguais de gênero por meio da arte, desmontando um inventário de 

submissão. Não ser silenciada é primordial para qualquer mulher. Nós, mulheres artistas 

também sofremos violências. Todos os dias somos violentadas, nossos direitos são invalidados 

e feridos, mas estamos ocupando nosso espaço no ambiente público e com teatro. 

Um registro marcante em minha passagem pelo grupo Mal Amadas foi a participação 

da peça Viva a Vida em Cada Ato, minha primeira experiência com teatro de rua e um 

rompimento com os palcos tradicionais elitizados do teatro. O palco agora era outro; onde 

houvesse espaço a apresentação acontecia, em uma praça, uma rua, uma viela, a feira livre. 
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A feira livre da região central de São Paulo foi nosso palco até a finalização do projeto 

do CIM. Com o rosto pintado, os megafones em punho e nossa mala revestida com tecido de 

chita, repleta de histórias de mulheres.  A feira livre pode ser um lugar hostil, onde muitas vezes 

as mulheres são assediadas com piadas de cunho machista. Nós estávamos lá, tentando mostrar 

as relações de opressão e “empodeirando” as mulheres, buscando romper mesmo 

momentaneamente o imaginário coletivo patriarcal. 

Ao final das apresentações muitas mulheres chegavam perto para conversar, para 

agradecer, muitas identificavam-se com aquelas narrativas e compartilhavam tantas outras 

histórias conosco. E nossa mala acolhia cada história. 

 Éramos tanto acolhidas por pessoas que frequentavam aquelas feiras, tanto quanto 

éramos hostilizadas e desqualificadas. Em algumas apresentações fomos interrompidas por 

homens que se sentiam incomodados com as narrativas, em sua defesa reafirmavam o 

machismo evidente para nós. Queriam a todo custo deslegitimar nossas palavras para assim 

bradar os seus discursos cheios de ódio e impregnados de opressão.  

Percebo que ao discutir as questões feministas surgem muitos confrontos e conflitos 

entre homens e mulheres. Muitas pessoas ainda não entendem que o feminismo é apenas a luta 

por igualdade entre o gênero masculino e feminino.  

Enxerguei no feminismo uma ferramenta essencial para futuras mudanças sociais, 

políticas e culturais de qualquer sociedade. Infelizmente constatei, minha trajetória foi e será 

marcada por narrativas injustas. Desde o tempo em que comecei a ouvir as músicas do 

Racionais MC’s até o momento atual da minha vida. Mesmo tendo pavor de injustiças, não 

escapei de sofrê-las e isso jamais será ocultado ou mascarado em minha trajetória de mulher, 

artista narradora, negra e feminista. 

Entrar pela “porta de piche” com arte é uma maneira de encontrar formas de liberdade, 

de registrar a história das mulheres a partir da visão de outra mulher e sempre procurar alargar 

o recinto que foi reservado às mulheres. Assim, todos os dias são dias de luta. Luta em 

duplicidade, para romper com o machismo e com o racismo, sem hierarquização pois as duas 

causas são legítimas. 

Viver cada dor e cada delícia de ser mulher negra é importante para encontrar a mim 

mesma, reconhecendo-me como produtora de conhecimento e saberes, quebrando paradigmas 

e protagonizando minha história. 
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8. GRUPO ROSAS PERIFÉRICAS APARECE FRENTE A “PORTA” 

 

O Grupo Rosas Periféricas é a minha casa, meu terreiro, minha “quebrada”, meu 

quilombo e meu verdadeiro chão. O grupo me ofereceu espaço para ser uma artista negra 

pensante, criadora e produtora de arte na periferia.  

Atualmente os (as) integrantes fixos do grupo são Everton Santos, Gabriela Cerqueira, 

Paulo Reis e eu. Todos (as) são artistas periféricos (as), que saíram das bordas da cidade para 

estudarem teatro na região central de São Paulo.  

A fundação do grupo aconteceu no momento em que estávamos fazendo a graduação 

em artes cênicas. Cientes a respeito das dificuldades da profissão, sabíamos que um diploma 

acadêmico não nos garantiria trabalho, assim decidimos nos unir fundando o grupo, para 

produzir nossas peças. 

Em 2008 iniciamos nossas pesquisas a partir da obra Vênus de Aluguel, de Danziger, e 

convidamos a amiga Andressa Cabral para realizar a direção do nosso “primeiro filho”. 

Produzimos Vênus de Aluguel de maneira independente, vendendo rifas, trufas e cesta de café 

da manhã para alcançar algum valor para produção. O nascedouro do espetáculo foi no extinto 

Teatro X, no bairro da Bela Vista em São Paulo, no ano seguinte. 

No processo de criação vivenciamos um trabalho de investigação de atriz e ator intenso, 

afinal estávamos interpretando personagens marginalizados (as). Foi visceral e gratificante 

poder dar vida a história de uma pessoa que cruzamos pelas vielas e ruas da nossa “quebrada”. 

Produzir cada detalhe da peça foi desafiador, trabalho com muita aprendizagem, o ideário de 

teatro periférico era possível ao nosso olhar.  

 Vênus de Aluguel é uma ficção que é vista na nossa realidade. A história da personagem 

Beth talvez seja ou foi a história de muitas mulheres negras que não tiveram oportunidades na 

arte e acabaram seguindo outros rumos por falta de oportunidades. Essa história poderia ter sido 

a minha, caso a “porta de piche” não tivesse sido aberta. Em minha trajetória tive algumas 

oportunidades que me fortaleceram e me incentivaram na busca de um sonho. 

Findadas as apresentações de Vênus de Aluguel, inquietações emergiram em conversas 

no grupo: Vamos continuar? O que fazer? Por que fazer? Para quem fazer? São questões que 

até hoje ondam nossas conversas. 

Em 2010 partimos para um novo trabalho, a partir da peça A Mais Forte, de August 

Strindberg. Os anseios foram despertados nas aulas de História do Teatro, conforme citado 

anteriormente. Estreamos a peça no Casarão do Belvedere, no bairro do Paraíso, em São Paulo. 
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Porém, ainda estávamos atrelados e limitados a apresentações apenas na região central da 

cidade. Pensávamos como a maioria dos grupos de teatro, em realizar nossas peças nos lugares 

onde há mais oferta e procura cultural. 

No processo de criação da A Mais Forte percebemos que ao longo da história de vida 

das mulheres o patriarcado tornou as mulheres inimigas, sempre disputando quem é a mais 

forte, em um processo de desunião feminina. Não fomos ensinadas a sermos amigas, 

companheiras, solidárias e parceiras. Essas ações foram enfatizadas na proposta de encenação 

da integrante Gabriela Cerqueira; uma única atriz em cena, em um embate entre duas personas 

femininas.  

O texto das duas personagens da peça era interpretado por uma única atriz (eu), a outra 

figura feminina era representada por uma boneca confeccionada com tecidos e uma gaiola no 

lugar da cabeça. Uma colisão entre pensamentos, sentimentos e enfrentamentos diversos em 

busca de uma liberdade, bloqueada pelo ódio de uma pela outra, em razão da figura masculina 

que é citada na peça. 

Quando o espetáculo chegou ao final da temporada, o grupo decidiu que havia chegado 

o momento de fechar um ciclo com novo processo de criação. Esse ciclo foi percebido quando 

notamos que nas duas primeiras encenações as personagens femininas tinham ganhando 

protagonismo na cena. Chegava o momento de declarar nosso amor incondicional ao universo 

feminino. 

Em novo rumo, partimos para um processo de criação autoral. Cuidamos e criamos 

desde a dramaturgia, encenação, produção, atuação, até a gravação de áudios. Intitulado como 

ato performático Fêmea, nos debruçamos sobre extensa pesquisa e só em 2012 estreamos, 

dentro da exposição Fábrica de Imagens: Instalação Circulante do Feminino, na Galeria Olido 

em São Paulo.  

Um árduo processo autoral. Não foi fácil ou simples cuidar de todos os detalhes desse 

trabalho, e ainda não tínhamos nenhum incentivo econômico. Nesse momento, também 

trabalhávamos em outras frentes (telemarketing, garçom, bancário) para sustentar nossa arte. 

Sem espaço fixo para ensaiar no centro de São Paulo, fomos ensaiar na Oficina Cultural Alfredo 

Volpi, em Itaquera na zona leste da cidade. Os atores e atrizes que trabalhavam no centro, 

atravessavam a cidade em horário de pico para ensaiar na outra ponta da cidade, tudo pelo amor 

ao teatro. 

Para a construção dramatúrgica fomos atrás de histórias de mulheres próximas, e fui 

enfeitiçada e arrebatada pelas histórias das mulheres. Na fase de pesquisa, o encontro com o 
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CIM foi fundamental, os estudos ampliaram meu olhar sobre as questões relacionadas as 

mulheres e acabei levando sugestões de leitura para o grupo. Achava impossível falar sobre o 

universo feminino e não associar ao feminismo. A princípio encontrei dificuldades em expor 

os recortes sobre o feminismo para os homens do grupo; por mais que os atores fossem pessoas 

sensíveis, o machismo está permanentemente em nosso imaginário e desconstruir o que é 

estabelecido pela sociedade é um ato nobre e de muita resistência.  

Entender a condição da mulher era fundamental, portanto nos aliamos ao livro Excluídos 

da História de Michelle Perrot, mais precisamente do capítulo: As Mulheres, o Poder, a 

História. Também nos aproximamos das obras da série Bastidores de Rosana Paulino e dos 

poemas A Lenda da Prostituta de Evlyn Roe e A Infanticida Maria Farrar de Bertolt Brecht. 

Tudo isso condensou a parte dramatúrgica do Fêmea e finalizamos o ciclo que homenageava 

as mulheres. 

Em 2013, Gabriela Cerqueira escreveu para o Rosas Periféricas o texto Rádio Popular 

da Criança, nosso primeiro espetáculo pensado para o público infantil e em formato de teatro 

de rua. De maneira independente produzimos a peça e pela primeira vez pisamos com nosso 

teatro em solo periférico. Nossa estreia foi no CEU Sapopemba, região em que cresci e moro 

até o momento. Gostamos muito da receptividade do público e decidimos circular com a Rádio 

Popular da Criança por alguns parques na zona leste de São Paulo.  

A zona leste de São Paulo é o local onde a maioria dos (as) integrantes cresceram e a 

Rádio foi a primeira peça apresentado na periferia, nosso berço. Percebemos que estávamos 

conversando com a nossa gente; as pessoas que frequentavam os parques eram parecidas 

conosco, nossos semelhantes. Finalmente encontramos nosso público, era para eles e elas que 

realmente queríamos mostrar nossa arte.  

O teatro de rua nos mostrou que pode ser popular e democrático. Para assistir nossa peça 

não há necessidade de colocar sua melhor roupa ou pagar um ingresso, é só chegar e assistir. 

Aproveito para ressaltar que se já é difícil para um (a) indivíduo sustentar a si e seus familiares, 

quiçá pagar para assistir uma peça de teatro. 

Percebemos que nosso caminho teria que ser o inverso, deveríamos voltar para a nossa 

casa, um lugar acolhedor e carinhoso, um ambiente rico de narrativas para serem plantadas, 

cultivadas e colhidas. Podíamos falar da nossa gente, ocupar nosso espaço na “quebrada” e 

assim reencontrar nosso chão. 

Em 2014, para nossa sorte e após muitas tentativas fomos contemplados (as), pela 

primeira vez pelo Programa Vai 1 com o projeto PARQUE SÃO RAFAEL – Narrativas 
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Submersas. Pela primeira vez não precisaríamos vender trufas ou tirar dinheiro dos nossos 

próprios salários, pois conseguimos um patrocínio.  

Para esse trabalho, conseguimos uma sede provisória localizada no Parque São Rafael, 

na sala da casa de uma integrante do grupo que cresceu e mora no bairro. 

 Rosas Periféricas foi abrigado no bairro com muito amor, fomos recebidos e recebidas 

de braços abertos, fizemos muitas parcerias com moradores e moradoras e artistas da região. 

Isso nos encorajou e intensificou nossa vontade de continuar pisando no nosso chão e não ter 

vontade, pelo menos até o momento, de voltar a apresentar no centro da cidade, queremos 

mesmo são mais equipamentos culturais na “quebrada”. 

Narrativas Submersas é a primeira parte da trilogia PARQUE SÃO RAFAEL, projeto 

que realizou um cortejo/espetáculo pelas ruas do bairro, contando as histórias desde sua 

fundação até a década de 70. Além do cortejo, o projeto deu conta das ações Mergulhos no 

Bairro, que reconhece nosso bairro, os moradores e moradores e sua cultura e Jogando 

Conversa para Dentro I e II, que recolheu histórias do bairro e de seus habitantes para alimentar 

o roteiro cênico. 

Um roteiro ficcional, colaborativo e documental. Assim descrevemos a sinopse, no 

programa do cortejo:  

 

“Uma família potiguar ao ver sua cidade natal ser submersa por uma 

barragem, deixa sua casa e suas lembranças, em nome do progresso, e passa 

a residir na Zona Leste de SP. Emendam suas vidas e memórias ao pequeno 

bairro e nos ajudam a reconstruir e revelar a história, loteamento e fundação 

do Parque São Rafael.” (2014) 

 

Pela primeira vez nosso roteiro tinha vozes verídicas de nossos vizinhos e vizinhas, 

nosso cortejo estava contando uma história assim como o rap narra o cotidiano do nosso povo, 

o asfalto transformou-se em nosso palco. 

      

1.O Programa para a Valorização de Iniciativas Culturais - VAI, foi criado pela lei 13.540 (de autoria do vereador 

Nabil Bonduki) e regulamentado pelo decreto 43.823/2003, com a finalidade de apoiar financeiramente, por meio 

de subsídio, atividades artístico-culturais, principalmente de jovens de baixa renda e de regiões do município 

desprovidas de recursos e equipamentos culturais. 

 

 



37 
 

Agora em 2015, fomos novamente contemplados pelo Programa Vai com a segunda 

parte da trilogia PARQUE SÃO RAFAEL – Lembranças do Quase Agora, vamos contar as 

histórias do bairro e de seus moradores (as) da década de 80, 90 até o momento atual. Também 

tivemos outras ações dentro do projeto, como oficinas de sonoridades e investigação de teatro 

de rua, além de dar continuidade ao trabalho de pesquisa das notícias no bairro (entrevistas com 

moradores e moradoras do Parque São Rafael). 

Para o projeto PARQUE SÃO RAFAEL, convidamos artistas moradores (as) do bairro 

para atuarem nas narrativas contadas em nossos cortejos, participam crianças de oito e até 

sessenta e sete anos, ocupando um espaço de todos e todas, o asfalto/palco. O grupo montou 

desde um clássico do teatro mundial até um trabalho autoral, sem nenhuma segregação e 

impedimentos por raça, gênero, idade ou classe social.  

Somos um coletivo com base igualitária, mulheres e homens na mesma proporção, e 

com uma quantidade significativa de artistas negros. Temos como fundamento preservar e 

conservar a identidade de um povo que ficou por longos anos esquecido, guardando todo o seu 

valor. 

Toda aquela vontade de narrar a história do pessoal do gueto onde moro está sendo 

conquistada no Grupo Rosas Periféricas, fazer arte periférica para a periferia é inenarrável. Dar 

oportunidade para que os moradores (as) assistam suas histórias sendo encenadas e fazer com 

que pessoas que nunca assistiram uma peça de teatro tenham essa oportunidade é muito 

gratificante, só nos mostra que é importante resistir e lutar.  

Foi no Grupo Rosas Periféricas que percebi que se não houver dramaturgia que “caiba” 

em nossa boca, vamos criar e produzir nosso próprio texto. E se não houver personagem para 

nós interpretarmos, vamos criar nossos próprios personagens.  

Atualmente meu palco é a rua, o asfalto e o concreto. Um lugar duro, que resiste a todas 

as agressões cotidianas e que contam histórias que, ao nosso ver, precisamos encenar. 

Precisamos cantar, como nas letras do rap, e vivenciá-las para construir um mundo possível, 

com arte periférica na nossa terra. 

 

CONCLUSÃO 

 

Sou apenas mais uma guerreira do exército de Dandara e Zumbi dos Palmares, 

buscando emancipação e contrariando as estatísticas “da ponte pra cá”. Percebo que o percurso 

é interminável e terei que abrir tantas outras portas de piche que virão pela frente na sociedade.  
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Herdeira das Três Marias Negras que na quarta geração teve a oportunidade de subir 

nos palcos e permanecer na cena, quebrando o cordão de impedimentos e domesticação, 

atuando e narrando histórias, se estivando do círculo vicioso para que as vozes negras possam 

ser multiplicadas. 

As vozes das mulheres negras estão ligadas e atreladas a oralidade, nossas histórias 

foram passadas de geração a geração por via oral e vou utilizar o discurso da atriz Viola Davis 

na premiação do 67 Emmy Awards em 2015, para pontuar que a narrativa oral continua sendo 

importante para nós mulheres negras, Davis foi a primeira mulher negra da história a ganhar 

um Emmy de melhor atriz na categoria seriado dramático por How To Get Away With Muder: 

 

“Na minha mente, eu vejo uma linha. E sobre essa linha eu vejo campos verdes, flores 

adoráveis e belas mulheres brancas esticando seus braços para mim acima dessa linha, mas por 

algum motivo, eu não consigo chegar lá, não sei porque. Eu não consigo ultrapassar essa linha, 

essa foi Harriet Tubman em meados 1800. E deixem-me dizer uma coisa... A única coisa que 

separa, as mulheres negras de qualquer outra pessoa. É a oportunidade.... Você não pode vencer 

o Emmy com papéis que simplesmente não existem. ” (2015) 

 

Além nesse belo e emocionando discurso de Viola Davis, quero citar a música Mulheres 

Negras que ouvi sendo interpretada pela cantora negra periférica Yzalú. No processo de escrita 

desse artigo percebi a importância que nós mulheres negras temos umas para outras, contar 

nossa história para outra mulher é exaltar nossas vidas e memórias:  

  

“Enquanto o couro do chicote cortava a carne,  

A dor metabolizada fortificava o caráter;  

A colônia produziu muito mais que cativos,  

Fez heroínas que para não gerar escravos matavam os filhos;  

Não fomos vencidas pela anulação social,  

Sobrevivemos à ausência na novela e no comercial;  

O sistema pode até me transformar em empregada,  

Mas, não pode me fazer raciocinar como criada;  

Enquanto mulheres convencionais lutam contra o machismo,  

As negras duelam para vencer o machismo,  

O preconceito, o racismo;  

Lutam para reverter o processo de aniquilação  

Que encarcera afros descendentes em cubículos na prisão;  

Não existe Lei Maria da Penha que nos proteja,  

Da violência que nos submetem aos cargos de limpeza;  

De ler nos banheiros das faculdades hitleristas,  

Fora macacos cotistas;  

Pelo processo branqueador não sou a beleza padrão,  

Mas, na lei dos justos sou a personificação da determinação;  
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Navios negreiros e apelidos dados pelo escravizador  

Falharam na missão de me dar complexo de inferior;  

Não sou a subalterna que o senhor crê que construiu,  

Meu lugar não é nos calvários do Brasil;  

Se um dia eu tiver que me alistar no tráfico do morro,  

É porque a lei áurea não passa de um texto morto; 

Não precisa se esconder segurança,  

Sei que cê tá me seguindo, pela minha feição, minha trança;  

Sei que no seu curso de protetor de dono da praia,  

Ensinaram que as negras saem do mercado  

Com produtos em baixo da saia;  

Não quero um pote de manteiga ou um shampoo,  

Quero frear o maquinário que me dá rodo e uru;  

Fazer o meu povo entender que é inadmissível,  

Se contentar com as bolsas estudantis do péssimo ensino;  

Cansei de ver a minha gente nas estatísticas,  

Das mães solteiras, detentas, diaristas.  

O aço das novas correntes não aprisiona minha mente,  

Não me compra e não me faz mostrar os dentes;  

Mulher negra não se acostume com termo depreciativo,  

Não é melhor ter cabelo liso, nariz fino;  

Nossos traços faciais são como letras de um documento,  

Que mantém vivo o maior crime de todos os tempos;  

Fique de pé pelos que no mar foram jogados,  

Pelos corpos que nos pelourinhos foram descarnados.  

Não deixe que te façam pensar que o nosso papel na pátria  

É atrair gringo turista interpretando mulata;  

Podem pagar menos pelos os mesmos serviços,  

Atacar nossas religiões, acusar de feitiços;  

Menosprezar a nossa contribuição na cultura brasileira,  

Mas, não podem arrancar o orgulho de nossa pele negra; 

Refrão:  

Mulheres negras são como mantas kevlar,  

Preparadas pela vida para suportar;  

O machismo, o racismo, os tiros, o eurocentrismo,  

Abalam mais não deixam nossos neurônios cativos. ” 

 

 

 

Usei essa letra para exemplificar que me nego a ficar no lugar de submissão, eu quero 

falar, atuar, cantar, tocar, escrever de igual para igual e sou capaz de enfrentar o racismo, o 

machismo, quebrando as barreiras que foram construídas por séculos e séculos e encontrar meu 

lugar na Selva de Pedra. 

Em 2015, nós mulheres negras, podemos subir nos palcos para atuar, podemos 

interpretar mulheres, mas apesar de alcançar esse privilégio de atuar na cidade de São Paulo, 

percebo que o racismo no teatro ainda continua mascarado, ainda não existem atrizes negras ou 

atores negros em pé de igualdade nos palcos e nas companhias de teatro da cidade de São Paulo.  
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Enquanto, houver ausências nos tablados de figuras negras, a resistência, existência e 

permanência de coletivos que discutam a temática da negritude precisam existir e perpetuar nos 

espaços de Arte e na sociedade em geral.  

Dificuldades em qualquer trajetória existe, mas a oportunidade é imprescindível. 

Compreendi que estava tentando entrar em portas que não tinham haver com minha trajetória e 

pesquisa, estava buscando em lugares errados, em dramaturgias que não condiziam ou 

conversavam comigo, queria ocupar um lugar que não era meu por natureza, mas hoje posso 

dizer que estou ocupando o lugar que sempre almejei e sonhei.  

Foi o Grupo Rosas Periféricas que apontou um caminho único e prazeroso com uma 

pesquisa de arte periférica e não uma arte eurocêntrica, elitizada e centralizada, conseguimos 

ocupar nosso terreno. 

Vamos levantar o nosso braço esquerdo e fechar nossa mão em punho e ir à luta, porque 

a luta continua... 
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